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Sr. IStael
'. -

':

filhos desta terra. exti.rpa�do �

tç'�o-naú'rmnoAm���il-se aquel'a situa E o foi, para nossa inteira I,!com '0 oancl;O existente em seú "W,v .' i l..it felicidade! ..

.""Bn·'treadávamos aos cêu=, du- Assim sendo; nestas poucas �,:i:i,::'damos. hoje, graças LU sua enérgica e desas- linhas que a vós dirigimos, vai
,aos céus!. c. somhrada calTIPllnha, digna;' a 110'3sa expressão de íervoro-

<>:,":,.":::,.'e:e um homem de pulso firme SOS agradecimentos com o nos-
.

'<Á tranquilidade e o clima de e' caráter retüinío, que a vi- 80 sincero MUITO, OBRÍGADO!
'. bem estar' de que necessitavam tória fosse vóssa e. cú'nsequen- Ass .

:- Todos os homens de <}
no=sas família.s, foram, final- temente, a nossa vitoria !. 13em de Indaíal. n

.;. ::��ol��:P;:fáe���c��e�::' �:::::::::::;ó;;::::::::::�:::::::::;;:<>::::;;:::
.•.-<>:::::;;::::;<>':;:::::::�:<>'::::::::;;:-O::::::::::"9::::::::::::<>::::::<Q>

��; :�osat:t:.q��:�:�'u::� �: romercial .. Moelmann: Vantagens e Mais ·Vantagens
vinha. nos pondo. de. snhressal.- n'to. deixandO: que os máus e1e-

<>'
mentes eampeassem por es- i:.�.:'···tas paragens .. porquanto a' lei -

recuava diante do vil metal, ._�,.;:,'proveito til'itdo' pelo mesmo.
- -dlll�iui�e o p�rioêo. que esteve n"

..•..•. à te,sta da Delegada de po1i- ,j) '.

. da. !

Cumpre-nos
nestas alturas.
blico para lhe, ,prestar. nóS80:
preito de homenagem e justí.:.

...

ça itri desassombro' de súa �ti-
. tUG'e; córajóSâ. sUa éli.nha; de

�ón?\lt� '.s!)b toêo.· e �Ualquer ,

"1!Iil!àspecto dlgl,1& de lo'úvor :e ..
' r1Uii

gádos àplausos!
.

Por dunante varíos anos ll11e
umatga,vamos, em' silênCio, a

degr:ttdanté situa'Ção com que nos
sa. qucrída IndaiaI- -vinha atra,
vessando, àn

.

face da.. atua
ção lilcorréta e arbítraría. <lo
Delegado Luiz Cipriano, -Cl!jas
ações. íncornpatíveí« Com -à di..::
gnidade e ln-ios do pOvo in
daíalense teve desagrádúvel
ressonânci-a _por todo Estaco.

Os leitores 'por certo já no

taram c. a eidads ii1teíra já está,
.a par da gran<?'>;; venda de fo-'
gões à gás qUe a Comerci�
Moelman!l vem proporcíonan ,

do aos seus distintos clielites,
oferecendo-lhes vanflÍgeIÍs ex

,ce�cional. bem como fadlida
d?s de pagamento'.
E n:io é sem niotívo é sem

razão que a campanha em apre
ço vem Se revestindo do mais
completo êxitd, pois' que, com

prar na firma em aprêço, é

ter a certeza de que está razen-

do um bOU1.i1egóciO; .coU1 a tra
dicional garanti.a Moehnann,
tradição' dO' cOmércio blume-comprometen<'i.o
nauense!

COSTA

, ..

. «&án,to'milagriJ'sói.; fJ_úe:'
Ik Os anjos mandaranl' p7àrar re
� cuperação� d;l nossa dignidade,

-C-a hónradê� .e de'5cêlicia dos

lIl:Uiti1_s wla" pant unl'dtar :l.

choI"adeira! ..
No. ll1ais� que t.�nie !iigír.

'l>nérgíc.ameJite. que verão:

a carne vai tomar nn. chá de

sumiço! ..
Sem recursos, a COMAP é.

como nós outros. apenas unI

instrumento de protesto',; e rô

gos, porquanto cabe, ao sr.

Pr,;:.sidente, resolver essa si

tuação, de outra fO'l'ma. "'em

;Oe pr�()ct1pal" tanto em ga,f'tar
tanto cijnl1e�l't} em outras coi

sas que vcllh�1.D1 psrpetuar
sua !llelnÕrIu, cou1d :ejà- a
construcão de Bm.silia, compra
'e refOl'l:Ua co porta-Aviões e

-outros lJichD'J' msü-s; melhor

amparando a nO,,5a: f-:-nt.::; p,'O
dutara, em s!':ns yário.= a3péc
tos!
NS!ll _n'_esi1�d COnl €S'�,€ ter

rível calár irá ela. �:nlv::j_llar os

,,·ànimo5.' Ge quem que!" que

seja, pül'q}�Ie _-\J}11EI<JTo já é

cün3id€l'ar10 uma, i.nstituiç:>'\)
nacional. ·pD!�· co'nL:.-t e ri�cCl

do granel!" Fr,,5id,:'ute e dela,
� salve-se qUertl pud·:::r!
$��-��-�._..P/��-�--�...�- �

�
- - ._... ..

,)
&' BTE PAlPO COM O �
�\ ��=��;;:=lEnOR ti.
1/ "
II

- A pU.l'tir do mó; entrante;, )\
(fi e:t,� jof!lal pa"�m'á pêr oUtLl. (j

Ia.J.bJ I tra!1�;formaçüú, quer íl.��Cj�l no .s;.:;U_ -:_1_.'3p�;cto grafícuJ \)
jYlll com!), em nc\:ieL\rilJ, que �::!?rú l1H"li,s v�triado. cunt .... lld�..

#

inclusive .em todas edições. uma I�
IJr�!�rf[�!��ti�,�,:Íl�� �;de��;��tl�:� b-

-(> rinr,:J. no i=!1 pagillEl.. ,"�pürtiva. (lo

l) qUe "!!lha ,t'!!do' redis ida, pe- (I�pe�"'í;:r� {"10 l1.rj:- ou !:rü:.; .:t(�ll1tJ::;.
/ lo �r ..lllH�li!_:c ::�>�J.viel'. Culll a 1\pEla, 1!o'J;:.,t próprIa sobrevÍ- •

I
('�1' �3jdL� t}·-:_- 111'::-:1110 de::t.e j')l'naL fv0n,ia,.. i

\' ik:'mo� lL'. L:lt.9. de un1 1'e- �',DepOl:7. n!:::-�no rJ01'f1.tlc - -

J-. -.:..

i: LLt(fJr�:, aHnr�1, P. t.!a:i!n. desa- r

qual s [t:::ll'HH.L Ubj0"tivn, de que t.? p.�IIeCr:'!I. l)l";�.tiLlrnE-nte.- �e-_·tá i!}1!,'3[.;bda � ConEll). P[4.!'2.. .

.

',.lt) TudvY12" '��'ê,l Jacun,," será

�lT:.ulvf.l' [l, qU€·"tiiu '�m HT'l'Cr::ü'? fi 'br�,.n.- ;-IEpertv..1a. dentro enl ':'v�
Nellhuma, a lJilo se!'" f:rallz- ff •

•

-

f... !üHu.nhfi (lU depOiS. este seu f..f(Jrmal',�·e num :MURQ DE LA� . \, �erL�do f��Vt:-rú rU111ar c0111 deiS V
�rENTAçõES, colll muito;; 1'0- (Í. �\) tino LF. ElO e l'S:'Q l"aulo, olldego-S. deitando 3, cahacinha no '

,i irá:l ;'eniço de43 jornal.ombro dos sr", açougueÍr0S!'- ��'j (:,,",,111\ 1':, yw 'C'l'pIC"l"nt.
fi..

-_.S'ra!'-J_h_".,:� mi�an·
.

di II" _r-'-� r· _.'--' �-t_":" ue;.... \i
-_:: - - -� .... - COl" ..�- CDU.!. (),,....�-:- �-.;�,?'"',.,..��. ..:.�>.O>�;:..�_�.�:;c_;��.�

E1iC�amos empenhados numa

callipailha que �'isa não "õ ex.�

tel'mil1al' t:oi1i:... a ;-matança
clanaeetína, (;e ':rezes O�L "por
cos, bem corno, de livra'i.-' lfus
sa pOPUlação: desse 'modo;
qu.e consuma írnpuresas trans
fornladas. em doenças; já que
tais mereadorias, infestadas
que estão de mlcróbío's, vírus,
etc., transmi."sdres G:e um va
riudo '2 até mesmo muito bo
nito (as eslJecüicaçõ€s) nume-
.1'0' de enfermidades.
Todavia, não' reside sõmente

na carne verde. o perigo' CU
transmissão de tais, já por
qtl<,' - temos tarnbcm o easo
dn Leite, que - a não ser o

pauster-ísado, é público, notó
rio e confirmado. está repleto

"de gt'rmens transmissores de
inúmeras mazelas, al-em do' que
- a boa dose de água 'que
o mesmo contêm, devido a fal
ta Ce escrúpulos dos' espertos
fornecedores, tira-Ih" todo o

pOder nutritivo (', também, o

svu gostoso sabôr l
Elltrando em contacto com

o' ilustre chefe dt)' Centro de
Saúde Dr. Abel:1rdO Viana e

pedíoco sua opinião "ôure o

caso do leite, est", não te,:e
dildda em nos afirmar que. a

.seu vêr, cíentíficamenfê. a

única firma que está em co'!1-
diçõ"s de fornecer l,dte a pô-

,

l'1xist�� uma ÇOMAPE n�i ti!l'-
r'a':

o" .

,
--'.. .

)

SeU: regresso, está anunciado
c'e lÓllga data e· quando se esb;j
çava qualquer movimento neSSe

sentido', muitos se opuseram,
procuraram evita'--la, porque
muitos jú tinham conE'2cimen
to de que o BICHO não é pa
pão, mas dá o que falar!.'.
E po'r i�so luesmo é que a

<'invernada" fui l::mga e tene
brosa, voltando C:epois de mui
tas tentativa:::. inclusivl' deôte
jornal que procurou. iludido'
-

a todn custo faZ'Pi' com que
aqui se instalasse a dita. eUja
dona COl\fAPE, que não é lá
grandes. o'u melhol' definínc:o,
coisa' alguma! ..

NãQ porque, a come(,"ar pela
SUa mae (dela), tudo nãri
passa de TESTA DE FER-RO
do Sl·. Pre:;ident-e dL'! Rf'públi-:
-ca., un1u. espécie de c··par[!_ .ra
ra raios ", POl'qt!0 - em. hipô
tse algtlma, o pato é o J. K.
.quem o' Paga, ,já que "'contraf'�''._'!:/
para tanto, as Cofap, Coaps
:" Comaps para levar a culpa

irremediável
:lllmt'llto elo custo de vftb,!
l\. comap em EluJ11cnuu'" ,';e

rpl:niu e a {"urne, PI}!. atiturle
de l't'presália Por p:u-te dos
'srs. ll'larcl1antes. k've um ra�

202.\'€1 acréscimo. tã.., à gôst-o
�,
,

reOrguniz;n' di-.1,)to Ill'g':?.o. pn'a !egr'.liz;I.l' au- fI
mentes, be111 qlle p')':e1'Íê1m('S. })
nós ine"mol;. tl;wC'lllUl' h l,,,tllll I(

b

dl!S 111eS"1l10S !

tiuer dizer,

10. PO)'(/H(' ---- COll1UP ou J;í <I

fJi:dl" Ijl\'! fi1r. niki arcarú, ('lU
]llp'-lt;.:€ ;:iJ;';l1HE!� Ct��1l1 ;�.' r11':: .. �

pulacão, é ô1 elA JENZEM..por
adotar o prOee!;sl) pausteriS's
ção do' mesmo. purífícando.,o
e vendendo' o leite isento de
illlPUrc-Su.s, mícróbíos, etc.
TOda"la, ;solíCitucto'a - c(J�

nosc., proc<:clel' uma severá fis
'caHzi1f;ão, fuzéndo voltar a

ar:ão dos Conwnclos Sanitários
S. :'lia, ponderou a falta de'
guardas sanital':os. suficientes
para o serviço em pauta.
Lamentou. e com 1'az5.0. não

paC'el' ,atender nossos reclamos,
justos, pelo motivo acima ex,
posto.

Do[' maneira que - desse
módn, só nos resta empeuhai-
ffio-:nds,. junto. ao sr , Secre:" .

tarjo de Educação e Saúde. em
nosso Estado. llél sentido de
que o Centro' local venha a ter
(I numero Coi' gual'cas SUficien
tes para um serviço mais am

plo e útil {t coletividade,
Nesse s·entido. todos nd3SOS

esforços serão envidado�!

Espc'l'al11Ds e confiamos no

êxito dI) noss., objetivo. por
quanto' o :01", SecrdarL1 da

E(:!lca,'ão " Saúde. pelo que
temos notada, é homem que
não tem Se frustrado em 80-
lucio'nal' os prnj)bUlaS, aten'den
do ãs jnstas reinvi'l1Gicações
ainda mais quando s.r' tratta
dl' salvaguardar a satÍ.êe

.

do
POVO! e!

I

I
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IBBOY5 &.' GIRLSII
.

VEl, algo a respeito, Célia é blumenáaense. (�pe. cpt cob:k., no Soc!:-er. (primeí- li� co�'1' Natui:alhtente tudo I Nota.·de de-etaq�, mereceram .• ff Carmem Luz. com a vlvací- 7.ar 'de não falar alemão), Sua N. mesa; ii €sciuerc.u.) I!Cha!'!fl �
n

-.

, ��. nã4:1 emes"tnó? II rembêm, OS discosque servir-aro HTres Môsquêtesros dade que llie é peculiar;-foi data nata.lÍóa é 1.0 de Ncvem- ;;õ 5" é o perfume!le sua pr-e-

. �,:.:�.::P ce· "'back groúnd ..
, uma das garõta.., mais atraen- di1eçlio. costuma \'eranear rom

.�"\ Il'ES'1'INHA .f._MERICANA DA � .'
-- g�nte na fila. hem'! vê se te tes da festinha. bro , Gosta «demais" <!e estudar. cambl')·rhi. Nas horas vagas ;.

H'li VE'RA. I· lembras .da gentet .'. principalmente Geografia. Uma escutai r,ídlõ apontando como

-ê-.::.:•.:,i Aproximoadament-e à..3 duas Notamos a ausência de uma
.' EXPECTATIVA. E.M B'RUSQU1j: boa leitura. na sua opíníão, é boas,

.

as emissoras blumenau-
!i �as da ..màdtugada· çie r:onün- 1

das componentes �a «turminha sempre agradável, e. aponta .
..�'i go nassado. � findava aquilo ! da Ala1nê��,<. 1'ratava·se, de As zero horas, �g IUI&f!s se A estas alturas. já ceve ter ;,0 ouaranv» de José de Alen- €nE(�S.· Apo'Uta eomo bons pro' tW qQe fot p máximo em festinhas Noemí p;}ltina. .$ por falar apaga:çatri. e Célia foi snrpreen- sido' apresentado ii. sociedade caro como uma grande obra da gramas:' ./ral'd� Dançante Di-

:: amsrícanas nós últimos tem- nela. aIguém-'nluito llOSSO amí- dida cnrn um ·,(Barabéns 'ii Você>' brusquense. o novo <ErGtiuho Iítevaturu brasileira. E' fã do iUBará· e ·,Vol'.ê Faz n Prog1'a,,: -

pos, organizada por 'Vera com go. baíxínho por sinal. fícün cantado com bastante vívaeídade do mês;'. A reunião para a cinema americano. (principal- ma>. Na, sua opinião li 'princi- {).�.. a eoleboraeão de suas colegas, bastante triste... l!dv- pré·s"nt2';. Quando as lu escôtha do broto. tel'á como mente quando o atar ê Rock. paI virtude do homem é a
•. � festiril).a realizai:!a no C.N. zes voltSl'am a se aeender. 11011 local o ·"Carlinho'g Bar;;�. que Hudson), No Seu parecer. O sinceridade. Casamento por�l .A,mêric� ultl"apassou as expec- I -- :: -- ve coisas como: felicitações, b-ei por certo C01110 das vêzes as� samba oe o '<l'oc..1t;,> representam enquanto.·é assiintc súcundá- �,.;; .

tativas, 1 Ios filas garôtas• Sí"lls. maltcío teríores estêve snper-Iotaco , os melhores ritmos. As melo- rio. :Ante� de pensar nisso, ,,:

.i� Uma ornamentaçãc bonita,. A piada da resta. desta vêz 0::;51, lágt·ili1a". flôres. etc, etc. Tentaremos entrevistai' a elel dias de sua. ,preferência.:- ,,,Pe preoonde terminar o's estudas
... ,�.::::::::.,:::::.:.(ba.1ões coloridos, recortes de

I
reeaíndo Sóol'e o peSsOal do JOl'ge Vieira. nossa particular ta. e dej:>oig volttaremos ao os

.

tit Fleul'� e Hino :to Amor. Adoni passear. c é jusfame1Jtet garôtas, llte.); um número GE. Olímpico (PARANA'. OR!' amigo. apareceu mais uma vêz sunto , Aguardem." o que vamos fazer agora ...�i realmente grande de �.boy and I' ON. BIANCHINI, «WILL'Y:�. como ,<menÍ1�o bem>' rodando Como intérpretes da boa •

�::�,'.:':::.'
n girls':l>, serviram dê cenário a I "PEREINHA) ii:- «olha tur- com Célia a prímeíra valsa de ENTREVISTA DA SEMANA música. aponta Nat Kíng Cole O cigarro apagou, a seçãot tão ·expressivo acontecimento. \ ma. :amanhã tem jôgo. As onze SUa nova ídade, e NelSOll Gon�alves. Aprecia o acabou, Antes porém. vamos

ii A reunião ;€'stava. animada hOl'as _da noite). todo mundo T!'azemos hoje para esta. cd esporti', dando pt'eferêucia ao daJ' () nOSB{j sufixo: ülM POR

<':':::"='::.� dêscJe () Seu.. iníciO, porém. (·m CA,sa. Nadn. (.e ágnã que -- :: -- luna. um ,bate-papo amigável tênis. E' tüTce.co'ra do OHm- TODOS, TODOS POR UM'.' .

,? 'i.pegou fógó mesmo», quando pa<sarinho Ufrj) ;h€be�. < / com Célia M:ll'ia Reis Sada. pico, sendo 1':1 do ,ru1.ij·!l-uegro:,>g Galliani iinimig-o da tristeza'! O que, f!xtl'unhumos é que o Garôta hast ..mte sinlp:\tka e Até a P,róx.ima.
'l' Aláh o pcr- f:.·;:.;_�.: , anunciU\:à a da,n!;a do balão, No dia s-eguinte (} OlímpicO B'ra" c.omp:u'eeell ao Améríea. bonita. dispõ� de illlU}1opraS eal,jOc:l. Se tin'l' o'pürtunid,jde: mitil·,.(sim, também "AOl1v-e ).)rinc.uC(ei' I perdeu Pl1l':l 0, AC.:ll'üÍ ,lI" 2 a 1. S,'r:í qUe 11 Lellita nãp fêz fi amizade.':l etu noss;], S()cieda(�e go!<t!1ria de conhecei' a Al·g,..n-g �

..g r�s). I;: -- súa fegta? (que ·estava l'larca míl'im, 'l' foi mnitd geiltil em tina .(' a Itália. Gost:! imensa- �.:::::::::::�::::::::::;;<>()::::::::::::��:::::::::.O::::::�
• mstl'eanda em festinhas ame- I 'da para () mesma dia). OS IIOS nos conceder uma entl'€visb. mente de fre'qüeuiar bailes e!l ricana� encontral�{lS o Al�líl1ho E- tu. Renato. como é. vai$ te

!
SOs Raios X. capítirâo em 1J1'€ (ht qual extraímos os seguintes festafO, Adüra formal' com suas CIiI__iil·m_V:".4111111!!!._I!l!!IIl__.MTIl'IllI'...."...,.,.!!i"��� e o VitOrino (�üenta firme PéS- i' reSGJvcl' GU não? Tem muita -- :: -- Lópicos:-- colega,; nTIln ml'sinha de ,oco-

::".:::::::::::+:::::::;::::+:;;:::::::::.'::::::;::::0(1.::::::::::::0;:::::::::: Ô':;::::::::::<}·::::::::::cc<:}::::::;:::::(;·::::::::;::Ô';;;::;;::::·9::::;:::::::.:::::::::;::�:::::::::::·.Ô·::::::::::'�':::::::::::<;:::::::::::.�::::::::::::�::;:::::::::<;::::::::::::<;::::::::::::1 [:::::::.:!::.�::::::::::"<>-::::::::::::�::::::<> Revelações,
filmes?

ÓTiCa HEUSI

nnJ"Jlo dI.! rn�';.� "Sf:t.,;\�' .

t:r� r;\(>.'i:-! dI.'::
fr,J:Jlflnl. rJ "DI-.-�llo':.. :t 1.""l.,'71". d� oflna _

""_O di�.t.'y. Cdn J rn1wJ;r''õ . Q[)·220 ./

935," (l. m'" S'EM �N1RA[)A• �jfi. • ô-' "-.;' ..

--
.• ,1.,.1(: .• 1.de'. '�l:;\�'J: " Çllft.,J., 6 pii:,:"J"!
d>:" Innlf'�I,rJ V"j,"'g' dr: lt.<.,:.,

1"190,- p ... ,i". >fl/; fNTP'O.

�.
"" .

.......

,Bepagameul0
J;.�.;;; ,.}�"',;�i* �GORA é O sua melhor oporlunidade para

)�":'�-:- - adquirir um rádio. OlJ wdiola em Prosdocirno.
.
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Pedie ·'5E;'.!): '

�:m !'!""ir,rei de ;"':'"!�IJ;.:2 .A,.
��j;..;c<; de .;r;.�'::5. 5 '.t�1 ·uj�s, :;0 220' t',

59�l:1'= ç'",,�, Se.". t�!-i�':'�A
y

.

�:.d:.::. "'::'::M� :,:...:;;s;::�.:.:-i.:::d,,:"'.:. �..:�:-:.:,
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Alhos & Bugalhos
isso :<im� é que a porca tOl'ce

(} rabo!
De uma; coiSa "ntn·tanto. 1'0-

G:(')1l ficar certo,.;: é na hasl'

da calúnia que poékl'ãn an!;tI�

mental' contra. mim, porqw\

fUllGamento, ,abem muito' h('lll

não existir.

Aliás, llot.em us :llnigos, qUI:)'-
0" que falam, silo SÓl11l"l1le oS

c;fageste:<:, os o'l'din,írios, por

que, gente decente, hourada, as

que não :foríHn chamada.s à

'atenção por nó,;, nada têm ('Ul!�

tra es� seu hmnildr, e"criba.

Não quero, co'm isso. emhl'lI

lhar.lne numfl) capa de PUl'J?;,'l,'

porque OS isentos <le impure

sas, o Reino de LncÍfer (dia,1�.,?)
está cheio.,.

,_o •

Quer queiram, qITtr 1í:'ÍO qw+
ram, terão qu"õ suportar o pe

So de nossa coragEm, de nOS30

desa!Osombro, da verdad·e !m�j

oe crúa e, quall.ao tiver�m algD
contra nóõ, te!'emcs 'B, satisfa

ção de Iial' eSpa,:o, t1.TL deda

que. paTa :10S baIxa! '::t_ ripa. :'.

!liIX', para 11cs peg::n' CC;'l11 a

bêca na b.ctija. ter2.o ll1Uitd

Que esper:1L r..lorr2!·âa car:.:�.

d:;s, porque n20 "Gomos, po;,iti
va e fr.anca�:n_er2.te fulfr!ldc. l1f.:

nhUln S:1,fndo:
israd coda.

Galho de Urtiga
rói dos -rindesejáveis)/, e·os cor
rupto:;, e o débara., que atin

giu a últ:ma degradã'r;'Iio md-

1'8.1. c:ti'io s2:l.do prOC'2'35ados e

com pedi�c de fechamento di>

�J.. l11.bo'sJ nâo;:e ad111itc que o

GuarEjl Co::tiIlue fUl1ciona.ü.j].
Temo5 certeza. ab:;olut3, de

c..ru� o ilu3trc titular da. D.R. p �

não ;:hbi:ará d::.toll1o.r as pro'-d
[:;_ê::�c!:1::: :1_:;!.!.!:l.O c.Olll0 8.ute�ti::!a
a:!t,)�ic.::..c.·; pclicial que f; prJ
c8d:':.."!dc-� COt�1Q rsqus-l" 1] C 950:-

2..2 1118did.;l-S C3.r}Ívei-s e dlEg�n
ci':::!3 !'!5r;E;:s.sa!tátJ J!O s€l1ti&o d.c.::

co!npro"l'�Tar - ma:; d� fatol o

qUf e.3tJl1""lOS· relatando'.
A dEnúncia. s:>tá forn!l!ladll.

ag·ora, o curso normal da hi�

tória,

Na próxima: edição, tel'enlô5
o' ensejo dê 'Voltar a comentar
sobre' Cf assuntD, não 2-eixando
de fãlar a verdaÚé, rato que

nos tem norteadó'e mostrado.
tamhem quito pmlf'l'osa é rSsa,

arma.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sob to�os Os asp.éct()s, �;Des-.
file de Modas lévado' a efeito
sábado último, < nos salões de
(lança do Carlos' Gomes,- alcan�
çou plenamente o seu o�jetivo.
Aprecíamos devéras' os novos

modêlos ditados pela firma pau
lista L. Caldas,· realiiação essa

que contou com a l)i'ientação
do seu -esforçadO' viajante, sr.

Manoel R'Ogêi'ío Garcia, Inclu
sive organizado pelo mesmo ci
dadão o de�file dos maneqiüns,
1110" !Jassal'ela, caprichosamente

estão à venda nas Càsas EUel'·
ger, BÓI'Iba e Willy Sievert.

mos desfiles que tivemos a sa

tisfação·· de presenciar, este SU.

psrou, em todos 05' ângulos; os
demais,

:

quer seja' pe.la linha
revotueíonárta

..

dos.modêlos .éxo
postos, elegantes e vistosos, bem
como .pclo desfile propríamente
dito qUé foi, sob qualquer pon-

to .de vista, impecável .

Aplaudidíssimas .foram OS ma

nequins, muito .graeíosas, de

semharaçadas e com aquele ít
qUe personíflca as moças ele
gantes .

Sem objetivo publtcítárío, nc
tamos que Os modêlcs expostus

Nossos aplausos, pois. ao er.

Manoel Rogério Garcia, o ide)1-
Iízador dó desfile em tela, pelo
sucesso alcançado.

1
r

ROH INAS I�C-i�'-�::-.���--iO�-:�-���1t-��m-pa:�""'_a�n-��-
..... D�... E'·.. �.nSI.. ....U4

�

..

'

n.·.'n° ... �;, P��:��;;Oll:� ;���:!�::n::
, u '!l@,U R . memoria do grande maestra

Fôedrich von Schillt'r, Ou se

ja. em regosiio �o bí-centenárto
de seu nascímento'.
O elegante acontecimento, te-

cunstruíóa .

Confessamos que --'-"- dos Últi-

Memoria De SCHILLEREm
Orquestra com solos e côorá a 'Gireção segura e nunca

desmentida do notável maestro
Heinz oaver e apresentação pe
lo Grupo' d,� Amadores Teatrais
da SOciedade Carlos Gomes, e

contará com a 'direção artística
dr Berta Slemer.
No prog"ama, para essànoíte

de arte, teremos:
Overlock YAMATO DC 3·

"
z YAMP,TO DCN 103

lU!::J modêlo DDW 12 I

JUK! " OU 500

Nota de Destaque: Ã renda
Üquida ãpUl'ad;a destinar;.se·á, à

secçã-o teatral.
.:prevê·se para o acont;,ecimen
tç{ em ·téa. uin êxito SlÍJ_ll pre
cedentel;, P,ú' revestir':;e de

grande expectativa:

1'0

Em LÚlgua Alemã

Recitações
- Mollólogo's e cenas das pe

ças dramãtícas do poeta: Uni
Iherrne TeU, \Val1ellsteill, Maria
.stuarte, Kubale un 'Lioebe, Don
OatIos.

c�-!" lubrlHcoçÕ·o al!t()m.�Uco.
df oltQ tot�çT·o

Preço's:
- Platéta, numerada

cr$50,GO
Platéia não l1umera-Ca.

cr$35,flO
C1'$25,OO

IGranôe Teatro ôe Marionetas no Carl�s Gomes
o pÚblko 'amantte c'e bons espetáculo 'em fóco, será apre-

espetácuJos terá o ensejo de_ po' s\,ntaGo em português e alemão,
der assistir, nos l>fóximo's. dias pelo que. creSCe muitó mais de
13, 14 e 15, as apresentações do interesse, . capaz mesmo' dé al�.
Grande Teatl'o de Marionetas, da cançfj.l" um sucesso sem Pllr.
Companhia Italiana MarionE- Para o acontecill1ento . ,fllltmo
Jas cd PUPI", de cartaz int�rnl1 dado, os'biU1e1:,�s estão.3.: \'enda ;úl

:\ 'nás cai;a�' Fl�s�h e ·:'\yiHi1Si""'/'
I

wért.

- BalcãoC;rit�ner . Kayser ' Adlér
ZuenddPP • Ladu • Crosley

Zigue,Zague Automáticas
CROSLEY USA com 30 ponto�

donal.
Vale a pena de:;taca•• que Q

f{'l3, 15 de Novembrc, 679
.. '-,- Fone 1405 �-

�....

.
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Rua BrUEq",e. 175

8U5Chl!.1 Lepper: S. Ia:
Caixa Po'sta.l, 317 - Forte 1944 BLUME-NAU - S. CATARINA
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� O B ROr J N H O. DAS E M A N A :�

. ::

�::,.:.:::,.�":,.::::!:' E,<;ta página que está
..� cargo .Juc':1ra é uma dessas flôres de

,

do «vOVÔ sapeca:!>, escolheu, pa� l1�SSO' encantado jardím prima-
ra ilustra:r: esta coluna. como' ,,�ri.aJ. cuja presença· llias reuo

�� autêliU",; 1�'r'otinl1o da se-mana, r,iões sociais, dá uil.1 aS):Jécto 'H

1:1.. lUais encantador� irradiando' n

. � graça, beleza e simpatia. t,':::.:"i::.<>
DiletiU filha do. distinto casal

JO!;éMarqi.;es vieh�, :rucna,cf..cEo

to. f��:�;:u��e,l:/!:�t!n;:��:ê:�:le� ·u
, rxância. peníol1ificanGc\.se como H

�
..::'0-:::. dOÜ3 d-e .um «i1;:;, que a eviden-.

da sobremodo, razão p�la .qual,
·:é sempre· notada sua.· pre�ença.

,.. f�",::: 110� «aconteclmento's .. hem», "

Com méritus indiscutíveis, .e, !i
�té mesrtlo müita honra para �,:.:,.�,,:::,::: nÓs, iluaha. ód:a secção epro-

':'::'.- m·:-ti'. de lIma :hora. para outra,
voltar.a ser estampada sua, fe,: .ti>

t:.·:::!:·:. to,por:ser, de fato, legítima eX- H
_- pressão da beleza feminlnablu:,,' g

.

.-....
' a grach;::a'-e não menauense.

.

. '�,'!...'V .•

'[
..

e Vl"eÍ '1 Q.uem ach.ar ."'ue não; qUe se-

1:::i",
te stta. JllCYl'.a�' arql1 s

...

·· J""
...

t:.l:' {inô o111am-cnto da. !;ociedaue Ja Úiuco em atirar a primeira
._ O,.':.�.., loéal.' l)cdra ..•

!;�;:::::;::::: (}:::::;:::;;:(ô ::;.:;::':;::;'I}::;::",!:;;�;::�::;::::<>.:;:::::::::�':;:::::::':-<?::;::""", I!;;'::;:':':::-C-;;::::�:;{)

nr:CAOO BRANCO II • •

TÚJUX0 êstes cravos para. ti .. ,

Eles vão emurchecer ...
e quando isto aco'ntecet,
guarda .. , guarda -O branco
d'a. ·brn:ncu.ra dêstes cmvos brancos.
Ali há um recado ...
para ti!

Mal:ia B. REINDOLFF

BOLO. DE .

:MODO DE FAZER � Baic-fe a

manteiro cam o ,açucar at.:. for
mar um er·21l1.e. Acl'es-enta-se Uln

OVD' d� cada vez, batendo sem-

200 gramas de açucar

150 ,grama;s de manteiga
3(!O gramas ôe farinha de. trigo
150 gramas de abacaxi crist�li�
zado

pre. Vai se pondo O leite aos
poucos, em seguí{!a a farinha
CGlll o ,Fermento Medeiros e o

�al e, poi; ultimo, o abacaxi cor
tado em pedacinhos. Usa':sl:'

uma fôrll1a i.llitada de manteiga,
assal1do..,;;e em fôrno regulai".
cobre·s.e com· glacê e enf.eita-se
CQm pedaeos dr abaca�i,

"

1i2 xÍcãl'a de leite

2 colheres i-asas
F0rmento Medeiros

a.a pág.
.i$ ....LL I' .. ",CO * '" '========. ii:HlS.::;::==::::'. -

·�assio
Redimint!o"se do êrro cometi-

do, no Irr!}"; anterior, noticiado
que foi o aniversário' do b2l1-

quisto industrtal Clhiio' Medei-·'
1'05, apresentamos, em tempo, I'nossas exeusas e valemo-nos, pa-
ra. pééder registrar, i.\� fato, a

·passag·em natalícia do ilustre
c colega, ocorrida dia '1, ultimo.

Na,oportunidad'2 do grato
acnteeimeuto, o doublé Ce jor
nalista e lndustrial de visão, foi
muito cumprimentado POr seus

amigos e admil'·adüre�. pois que
- oássi., l\Tedeiro", pelas suas

qualidades €xuberantef.; goza f !C'

grande <'slima e nãd menus

prestígio em nos-o mundo se-

F'AZEM ANOS HOJE·:-
- menino .referso'n. filho {;u ca

sal Jeffrt'Eon dL1 Matos
- si-ta . Anita Pulmallll
- sr , Cândido Sab'a(h<r R(ldri·

gues
--� a [ovem S1"(!la :\laI'iB� dileta

filha do distinto ca:·::ll C\ls'i,?
Medeiros
- br. Afonso Dh·trich
- as gêmea" NíIce e Niha, fi·
Ihinhas co casal t.auro e )�aria
Cunha
- jovem R::ml de Sutal'
- Era. d, )laria ;-�3v'('r Coe

lho, \'irtuüsa {'éPÔSa de ;1'. Ja'
me df! OliVeira Co'·lho.

AMANHA
- sra, .t\lma Reineke, csfiri�:;
do sr. Ct'l'l11:'1.!'o Reinke, l'('"j_.

dente .':'1l1 ..l\Ias�arandnba.
___c o menino ,José Ney, filhd_ do

. casal A(:.lJlfo Berllan!€s
sr. Osv'aldo Ladwig

DIA 10:

srta. Nilda Luiz
-- �-r. EalTy PauJino
sr, RodoUo .Koch
sr. !?!uuo]fí_! �uttBr

��r. Fl.:1",:i;J!.� RodrL:�;ue$
- ;.Q Z.�·�1(:!():::� :n!qnl!!]. :-\!'l�:�, fi"
lbinl1:i :�.:: Cll':_l} -;,tBldenla!' FUli..

l�has
.

-'ra. GGrtnt�{'-; Cchork
DIA 11:

- C(!!11ple·ta :r..�:'.�S nn"! ani·v�:r:,á ...

ri;) "!":·JJ::�.E,:ilJ, n�?S-:-3, (l�_tJ.� o �r.

\�-;l!m�_r Bri.i�il d?_ 8;!;·]'1 d,l2di��-

�Iedei-ros
cial e político, n5.0 só em nossos

meíos, bem como em todo ms

tad6 e Ióra dale .

Colega e alTI1g:o deste jornal,
CáSSio Medeiros tem. sempre,
reservado um j ugar nesta tenda
ck trabalho, culaboradcir, que
tem sido, com sua pena bri

lhante, uUÚ aUdc-":3 serviço da
eoleth-!dade.
Regbtl'am1o o aco'ntecilnen.to,

cumpre-ncs abraçar o ê.istintu
amigo f colaboraaor, rormman
do lhe ardentes votos de _IN,rE
ne� felicidades, pois que a dur
m� cá de ca�a�· não poderia t:eí
xar de lhe prestar eSfe preito
de homenagem e justiça.

du funcionário do LA.F.T.E.C
-'.. sra. Eugenia. Wagllel'

DIA 12: .

- &1'. FI'ancisco Baren
_' srn . d. Jurandir 1\18r"'1.'·S Vi-

'-: ra, Y�r!:.l�o�n. . spôsa dt.."l �r. E��:ol1
:?r::iLcr� Diretor oerente (�a5 Ca"

'a� Feiter, desta praça.
_.- :iJ \'2111 HOE'ulena Salles, d.lc
ta filha do distinto· casal Pl'C

f. "s':'r Juaqujnt" de Sales,
Dr..-\ 13:

srta. Alcida Macha.do
H'. Hc,'mann Rock€lberg
jovem 1\laria Lizomar Alves

DIA H:

ANEMAR:m TECHENTIN
f.G' nini a máxima ""ltiEÍa�:ão

qüe registramos o transcurso do

aniversário natalício da gentil
'orta. AnJ3l11:JrÍe '1\�chenti.n, a

ocorrel;' li;)' próxim,) {:ia 11 .

Dl'dicad� Secretária dó Gabi�
nete do 1'1'. prefeito Municipéll.
t\nemarie é, pOr assim c!izéí' "(1

braço di.reito> do C11ef.1' du EJ-;:s-'

cutivn.
t:;i'ja(e G-= B]�nJ.H:·sau, qlF:: L 211

a di:;tinta a�l.·�Y':�l·�iH��:3nte na.

maL� ,J!tà c-�U· :i(1����!JÇRO !"J f"�ti!!!2.
'.;JIc�sE (�O ·t:n�'_ ,,;2 pr·1.2"':], ·pa'der
C!Jn!priI!�.'!.:.!ltá·�!a e antecipar vo
tos ��e pereI!e�; Í�}icid2�k�::- �

�.-r. I·i�·:':.:olf0 !�·:��n111!1
- ;:;!'t�l. I.,.\19P.��� Br:lu.!!n

- ,i':;-r.�(-:nl EiT·····�b_� F�res, fi]1!0 d�

(,��cl In' _ ..:-\.ciJio ..:�!�ác.io Pire.:·.
-- - - --- _-_--_ ------------- _. • -----:- .-.__ • __ �_- 0.0

I

1
\

po:;.;!velmcnte, este jDrnal ec

tará circul·:mdo ainda sábado,
anteC'é�:,endo ::l dat,l pr"::vlam8n
Ue marcada, c(ual "sj::!' �k, !):J

n1ingo.

Ds- ll1u!!eÍ!-a fJ�]C - ,J·::s;nl acc'n

tetel1du, é OPO!�tHnó noticilrr:lo3
f) B�ile ll1arcadc} p0!.�a e,�Sa !.10i

te, nos salves do Yaslo v,'�'d\':
.

qu'" ,'ontani ('on' () Jaz::; .Elite,e oJ..... -_. -,,,

(l'U··<:-:··- "t-,;.�;� �_,l.�'lnE.'realiza-::iid essa , ,� -

\
nag·"·:J.r O:; ",hcn�en5 de. benl"',
qua)s �ej�.m, 05 casados! ...

COl1sOQ_l1te IlOJsa repo'rtagenl
te'!.;_; cünhec.iUH-l1to, para o 1'8'7(

Hon Em pauta, caia sóci-o' do
Y'1=,tO p;:derá "e f.azer acomps."
nInI' de uma óf:.tra [amilia.

Fr:;yf_"'se u.m sueesso sen1 pre
cecle!lt_.� p21';], o Baile -::!111aprf"
çt!: C'�;'1.:1dt'.randü�se a natureza

do meSl!10. pei" que - solte'�
I -_;3� l1J(J llH::-.;n1Q! ..•

------------------'-

.\ nO(;J .

noite fl,p.� 1·,j ;1 rC;"JVza
..-::fi:.;· f:C'

Unla fcc:t.inl1�1 [Im·. ri'_"l.1 ;:1 flTo
movid;" p:'la . l:\1r111;I1\n ,];; ..\1��·

nle(:�F'. quais ,r.ejanl: cél1;':"t �s��-·

d�, F:nla Oliveira, V�Ta '.: !;,�
�.'I Cru,ó é' qu", para abl'Ehan
'tá. .J a uma l1lodernk"imu Ek_

trül:l - !'on e�t··r.eof(Jnico, exe_

cutü'u melOdiosa" llUmproS.

MuitíSsima concurl'id'l, a fes

tilll"1[1 agradou pl,..,namente, es·

hanjando ah'gl'ül.. bOa mú3Í{'u

(' muita grata e bdeza dos brCl'"

til1hi�·, Lonit(.,. que Si' 1;nC;1l'1'e'I
FABRICA E !�OJA Ã.

� IH',\. 1:;. 13·40 -
- BJumehau

��.,.......;g;i"&I:I!'§l'I�t
.

fIj 3
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'NO NANO DE�OURO WAUTA::"
... �. � -

'..

EXA.USTOR WAUTA
Elimino ràpidam ..nte fumaça,
gordura e colar Fócil cOloco.

�õo em paredes de I /� e (

l.jolo.

VENTILADOR WAtlTA

Apenas $ 425,

Poro ventiloçõo dire.o ou cir

cular! SilenQ_!?50. Equipado COm

rne>tOr ''r'Iolita de grande terv.

dimento. Trabalho em qual.

BATEDEIRA WALITA

por mês

Sem enlrodo

.Apenos $ 475,

A mais moderno, completo e

perfeito. BO'e boles, creme"

rno;cneze5# mói carne, eXfroj

'ueos, etc. Única Com 10 v",.

leeidade,.
qüer posiçõo.

pOr me.s

Sem entrado

Apeno. $ 670,
por mês

Sem. en.rado

t
I

.l.-

......i��,t":�-f
LiQUIDIFiCADOR WAliTA

O moi. \'endido nó Brasil. Prepare. sopas, 'v.íf':m;ino�,
refõesca. e sorvetes. Com utilí�sjmo� aceSSórios

.

adaptóveis.
>

•••••••

�o.

fit

e
�

..

e

•

•

•

• • • 'e e-••••••• e.e •

. ;-

f .

J :.

por !nê:.

.

� .

Sli'm entrado

SEm e",rada

ASPIRADOR os

PÔ V/ALITA

C,,""' grQI'd", operl",çoarnenlo;.

,,�õo trepido ne", logo de lc<}o.
2 ano. de garanllo Protegido
eXfe:-narneote t:crn borrocho::.

no, bordo,.

P,ÕtlC'j. CÕ:1iodc- e 5_im ..

pies, espiro o pó oc-s

cantos _�d;fí(ej$". Fécil de

LJ,or • focil de limpar
6 ace'sórios po,o todos

Os fins.

Apenas $ t030,

Apenos $ 850,
po, mês

DESCASCADOR WAL/TA

,.

�.

Faz: em minUlos o 'rabalho de
horas. Descasco cenoU'05, nabos,
mandioquinhas, frutas verdes, ele.

Apenas $ 395,
par mes

..

-_. ---
.�---. .....:..

Sem entrada

-_ �'''''- �.��._--._.-

Veia qual o aparêlho WALlTA que v.

ainda nõo tem em seu lar e aprOVeite

esta oferta para adquirí-Io ainda ho;e!

MOTOR El.Ê7Rleo

WAl.lTJ\ '

Poro móquinas de COSluro.
.

COlocação simples • por Você
em qualquer tipo de Í'llóql,lina.

Acompanho moderno refletor

C'Cm lômpcdo especial

Apeno. $,400,

CENTRíFUGA JUNIO R

WALITA

'.1
.

. por mês

Sem entrodo

Extroi o soco 'meg'al dos (ru,o,
e legumes. Ideal pO'o 'eglO1e<

de emogreclment<;>, peS$OOi de

idade, convalescentes.

425 por mês
Apeno, $ 'Se'm "n"odo
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cína tripla, a ímunízação con

tra ,00 três diferentes tiPOs de

'1rus $Iode ser obtida com a

Penas um tablete ou uma; collher
de sopa' de liquiào, enquanto
que outras vacinas orais "de po
liomielite devemser dadas em

três d-oses s-eiparadas em inter
valos de várias semanas.

gião Intestinal,
. a' vacina

oral seria o meio de ote
tecer Uma' 'proteção mais
natural.

2 .;...._ A imunidílide resultante

da vacina de vírus vivos

poda . o'correr. m�is ràpÍca
mente e, durar maíe tem

po que' a obtida com c ou

tro tipo. Por outro' lado,
essa. tmunízaçã., tende a

�\�[l�g1�n';ise por tôda à
comunidade, Protegendo
mesmo', pessoas Uão vací
llla�aS.

Munique (Wec-tern News) -

E' possível o'bter-sG uma me-

lhor (prevencão' contra ai PQli�
omielite com. o usa dei vacinas;
oraís de virus vivos, ,declarou
o Dl" .. Henry Bauer 'antes do

sexto Simpósio Europeu sôbre
Poliomielite, ,recenteIl1ente'

.

.rea

lizada nesta cidade. ,

O eh". Bauer, qUe é -díretor
da divisão do Laboratórios mê

díccs do Departame.nto ,Esta

dual de saúÓe do Minn�ta,
informou aos. cientistas presen

I
tes l:ôbre a nova vacina oral
contra a poliomielite desenvol
vida pela dr. Herald cox, dos
Laboratórios' Leder1e da Cya
inami-eJ tnternaoonàl.

. O c't. Baue:r .\diSte também
-

que esdudo,S con�
.

eSEtl,
.

vacina,
triva.lente mostraram que ela

produs um nive1 satisfatório
de imunização 'co'ntra QS três

tipos de políomielíte em adultos

e crianças. Uma expertêncía
�eita com empreg18.dos dos la- Ir.'boratorícs Le{;erle e suas famí-

,

lias mosttnaram qUe sua' efi

Ciência foi sUPiell:ior' a 93. por
cento.

3 • .,- Essa vacina - muito mais
fácil de" administrar que
a anterior, que deve ser

dada numa série de inje
ÇÕ·2S• A v�.cina oral é

também mais barata, par
particularmente por. cau

'.'la do grande número de

pessoas envolvida num

progrema de imunização
contra uma do:ença tão

importante como a polia.
míoííte ,

O dr. Bauer, em seu informe,
fez uma nota'especial sobre
a vacina oral (,trivalente», de
senvolvida; nos Laboratorios
Lederle por uma �quipe dirigi
da relo CT. Coxo Com essa va-

Uma prova anterior da dicL
lência da vacina trivalente toí

demonstrada em programas' de

imunização em vários países
da América Latina. Sómente
na Colombia, foram vacinadas

mais Ce sete mil crianças em

virtude-de um surto epidêmico,
Apenas quatro casos de polio
mielite foram d:escohertos'a.
pÓs iniciada a imunização',. e
nenhum,�esses ocorreu .em, cri

ancas já vacínadas,

Essa vacl,na difere da pro'
duzida por Sa1k Por ser com

posta de virus vivos'modifica
dos PRra neutralízar sua >O'llpa
ciól.de de causar doenças A va

cina Sa1k é feita com partícu
Ias de vírus mortos. AS-'lluton'
dades de saúde atribuem três

vantagens 'p.tilnc� iCffi.s va

cinas de vírus-vivos.
Dr. BaueJ." concluiu dizendo

que as vacinas de virus vivos

podit'm bem significar «a ex-
•

terminação da políomíelite>.

1. - Uma vez que.o vírus ca

poliomielite pene:tra no

organismo ;através da bo

ca, inda depois pará, re-

_'!_!!!:::::_!:::::::::::::::::::!:::::::::.:::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::1;;'::::::;:::::::::::::::';::::::::::::::::;:::::::"t_::::::�:;;:�:::::;::::::::;::;::::::::::!;:;!:::::::::;:::::�::-:::
.:

AGORD.•
,
..

O GIGANTE DAS ESTRADAS!
F. N.M. --alFa ROMEO

Ã SUA DISPOSIÇÃO, NA

Industria e Comércio
Gaertner & CArDO

COMPLETA ASSISTENCIA MECANICA

-- AGENTES REVENDEDORES --_

PO!?'l'O DE SmRvrço DIESEL

HUA SAO PAULO, 501 - 1.'O�ES: 1106 e 1272 - CAL"�A POSTAL, 1S5

I'· ii'- ::<
.
:!: ;::::::::�:::;::::::: ::::: ::::::: :::::::::::: :::::::::::::::::::::::h::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: .�!'r-w_:::�:' :::::::::::..: :::!::: ::::: �:: ::: :::::: ::::!::::::: .:� :!:: ::::: :::::::::::._�:::::::::::

·rELEGRAMAS; "RAINHA"

•

18. Ltda.

,- BLUl\lENAU - STA. CATARINA

,

Governador Heriberto Hulse.

em data de ontem, o seguinte
cabograma:
«Tenho a honra e o prazer

. .ce comunicar a V. Excia, que
consegui fazer aprovar a aber.

tura do Porto de São Francisco

do Sul para exportação de

Café, de acôrdo com a Reso

lução nr . 5«178 da Junta Ad.

mínístratíva do Instituto' Bra.
sileiro co Café. razão pelo que
me congratulo com o nobre
e operoso povo do Estado de
sanra, Catarina, reiterando os

meus protestos de elevada cou

sideração e apreço e apresen,
tpJndo.lbe itl1iinh1l.& :respettO);as

c

saudações,) .

h '�. �����;. '+�:,�1 �

-" .�

onta -8 ponta!
Com meia .acelerada", o bicho subiu que roi uma beleza. enquanto DS outros

lã. �trã5 vinham getnt;m!o serra aciUla .•.. comendo poeira t

I,·1�ior núh1ero de v1agc:ns - com ünt;:'p:('1 E('onomia d!: c('mbu:�ti'.'d (poniue
Voei:

.

anda mais tell1pú eln·· ulaf.dHt
.

diret.'.!) - e o _ que lhe assegura o mo!ot

Ford v-a de lôi H.P: Ideal F.Jra t�uc;s: os usos; jncl!..!s!ve· !..:OffiO "cavalo mccânic-O"J
par,sr. t.'U:�ar rebDml2s dt: ate 12 ,t'Jneb.fh's/··J Ford F-GUD ·tEm o Dl0tOr-- mais

l:lüúa;'te, perf!1iti�dry .v€:kc.idades !n(:,_lj;�s I:iaiS .altas_

I Exportação do Cafe Pelo Porto de São Francisco do Sul I
o representante, de Estfl,co

.dl:l [santa Catarina na Junta

Admínistratlva do mstituto
Brasileiro' do Café, sr. Darcy

de Souza Crunto, transmitiu ao

, o Ford F-SOO.tem mais Te

SCTva
.

de 'poti2ncia - traba':'
·lha 'com "lnehos. esfõrço'it
paro lhe .proporcionar maior
economia! Enquonto o motor'

comum C!it3. "-dando' tudD",··,
,forçando. a mãquina e b�ben
tio mais combusiivel,·o �otor'
Ford. nas mesmas condições-.
trabalha em regime de menor'
esfôrço, COm a: borboleta do

carbu;ador entreaberta, usan... de t-otal. economizando, assin:t,
do apenas parte da capacida... mais' gasolina.

I

Tudo isso signifka para Voeê.· maiores lucros e.m qualquer percurs').

PUXA. MAISI
o Ford !'.eec tem rooís tnrque,
p�Cíf ddxor cs actIós !onge.-.•
compare o torO"ue do caminhão
Ford F-fO!J c�m.e cl� Gutros

c.2minhces d;;:_' n"es�a da�f:e
•.•Q torqlle ·mais· .f.!e:V2..dp em

·ca.minhao Ford V€h<:.e d!.;tá:1ci�.s

..:cm !!.!a!s !'2pid€o:! .. n�!; e�t!"�

das dii.ieê� (;; ·�erra acima.�· 1'.1� ..

no;! march!;Js: para 'lo trqcar .

rn:�noE-·iacli.g.!! ao. "o13ntE-l:'

DURA MAIS!
. ei4t$H.raM_••ld.,lfJeJ4I1MI
J=>�KC;U�SÕ:c.o· 6,:sTAO _ ,JiCTCÀ cOMUM

" nJ9�rt$i�mOO.!#ldFJ_9Je
PE�êuR'sd"'o6 P!sTAo _ MO�OR- F:ORO

Um' pistão. de- ca�L'1hão·:'·ç6tnuin pe�corre uma di!1.ã."'lda até

25''1<'\ maior que um p\�"tão de' caminhão Ford. que trabaLIut
.

em. regirpe' de meflClT êSfÔf(O. Pôr isso� o'motor comuro
"pi:de retifica" muito antes do Ford.

TUDO ISSO SIGNIFICA: MENOS ESFORÇO, MENOS 1>f;SGAS'TE, VII)A MAIS LONGAl

�l virtuc'e dessa tntorma-.

ção. o Governador Heribertto
Hulsi- dirigiu apêlos 'ao Pre,l

dente Juscelino Kubitschek e

ao' Ministro da F'az�nda sr ,

Sebastião Paes' de Almeida no

sentido de ser mantica a de-

cisão d�tquela Junta Administra

tiva, esclarecendo, ainda, que
o Pôrto de São Francisco" do

Sul, além de oferecer tõdas as

cOind1\ÇÕf3s1 fa,voráveis, (possui
grandes e excelentes \a;r.mazen,s
para depósitos, trattando-se
portanto de assunto de gran
de ínterêsse para 'a· .CCQl1ÔllÜa.
.de Santa qatarina.·

Ho��ital �OS SClVi�OfeS fu�fjcos de floriaHó�olis
Bropoe Arolc'Q Carvalho vrn tILr projeto de lei que autori

te milhões para auxílio à cons
2la o POder Executivo a abrir.

trução pelo Ministério da Saúde. o

O dG'P'utado f.ederal ArDIdo' crédito' especial de vinte mi

lhões de cruzeiros. q;>ara auxí
lia à Associação Hospitalar Ç,Qs

Funciosários Públicos do Esta

do d-e Santa. CatarÍ11B. e desti

nado à cOnstmção do Hospital
dos Servidores' .públicos do Es

taGo. eu: Flo·rianópoli.g.
O crédito será entregue. sob

forma de auxílio'. à Associa

ção. à medida que forem sendo

concluidas ,as ei::apas da cons

trução. ObrIgando-se a i\l1stitui

ção a �ubmeter 0'5 proJetos da

,obra à alprovação t:o l\:t:inisté

rio da. Saú<1e' e a cujo Ministé

rio presta.rá contas d;lS des

.�""_" """;';__"' !.",."�'p�.e;.. §;a;s�,;r�'i;;;aliza,d3s,• ELE=>Lti-""·..,""'.......,..., ...,·��_."'·."'·A"'_"',"""�"',.,�,.,.. "',�""�"... =.-·

li

Oarneiro de Carvalho, inte
grante da bancada Ud('l1Ísta a

Câml3ra Federal, ,e cuja atua
ção vem sendo digna de nota

naquela Casa do Congresso
Nado'nal, acabou de apr.e.�€n

Profetores,
filmadores?

JT

OTICII HEUSI
I

15 Dl!: NOVEI\f.BRO 1316 _

flENPE; MAISI

s. A.

- A MAIOR EXPOSIÇÃO COM COM OS 1I1ENOR;ES PREÇOS:!

L:'ndJ,s l1ovidal'c3 cm cortinados de NYLON, a pHt'tir de Cr$ 95 OU:
As novidades H lU'co-lris", cOnl lista::; v;_�l'tic(l is l' l1:Jr'z,ontaie

f
(-Il! 4: eõ

I'''s c:ifl.'l'entGS, Oorünados de ren:lúü, brecadu de "êlb. e rej,:J�tejrus,

t1t-: I •. p��.� clE"'j)"J3. F dE Vi. Hltà�' f "'�V�·1tex"f, l'ln 110V;)$ at.ra":lltE-S C·� ...

i:.:l'}..!11t:�\ CUJ ttJd{!,'j f);:_; U:U.l.Elnl![.n... Pa.:..:...adf:iras.

Com�.

]I1ANDE f:::OnTIl\lENTO E!I-l ABATJOVW3, LUi;TRES

l\lESAS E LAMPADA1UOS, PELOS pn,n;t;OS l\IAIS

Casa Wlll y stEVERT

MODERNOS.

BAHATn;::!
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NÃO DESCUIDE DE SUA [[[GANeIA

�.?__;?-.é? ��'��.- """'2 -�� �,z/-.<:.,." �;,' -e'� ��<'<:": '��������A����". �

�. QUE IMPECA!HLlDADE!

� . Logo se vê que Ele veste CAMISAS
Jt gOOIAIS;
f( da afamada marca

� SUli( l,;u

o P,Jt'!lPOR:fE::

�) ETEI\Nlt\
11 Ccnfsciouada dentro do maís I']gOI'U�G aC�bamê'fZt�! (Fabr!oo�ã,o llYÓpria)

� l��!� Plr;d; �dro;ag��odep�. ;r.� �m;!N II
� 'rem a camisa que você procurai' pela preço � que lhe convem!

� Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com tecido

I,. tipo linho, por apenas Cr$ 125,00!
')l Para Bo3,§ CompraS, o Endel'�6 certo fi, -

� LOJ�4 Gi\BRIET. PAl\IPLONA.
� à Rua 15 de Novembro, 1.100 B r. U M: E N À U
.����������.����.�-"'i;;;->��--'""""��"-..�-��

Q que verificouCse no' Baile
Público do' salão Kir3ten, sába
do passado, em que dois chia
�ãos foram esfíl.queado& po'r

UID_ policial desordeiro, ii algo
triste e 'lamentá'lei.

,

Triste porque, mai., uma vez

fica confirmado de que entre

tis p:::1iCilflis, muitos. ,existem que
não estão em t:ondiçõeS' -de en�

.

vergar a. farda, porquanto seus

instintos, são os mesmos qlW

noxteiam n's piares escórias do

mum::'C' do crime:

DesSe modo, Ll1festada está

temos que l"-écom.llecer, nos·

sa policia, de máus .,1ementos,
Os quais, aOs poucos, 'vilo dene

grLl'lop seu bem nome - se

bem que, é forço'so se reconh{:·

ceI', homens existem f[l12 são

I
vel'Gacleiro padrão de decencía,
no:!:!xades e dignidade. I

Se e!lCluarmoS, to'daviá, o de>' 1',f!!!!iJ!!!!!!_�_I!II!lIf!!!�·�!l"..!;1l,��·1'!·2!,_�����,--!1!.-:"l"�""�,��.�-.�i"f:l!�����"!l,!f.""'�.l!�''''''1',''''.''§,,!'!,,:!T!""c1'.'.c::""_�·-�,__��

��;;:::f.:::;�i=- I
i

VISITANDO. A

'\J,.
.

RAli'IBA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE APRESENTA os

MELHORES E MAIS VARIA·

Corretor
Vez em. quanào por .aqui a'Pa�

recém corretores de orgãos de

imprensa, editáâos em outras

plagas, para agenciar anundOl!i
e publicioades, quase sempre
com propósíto que não são Ce

todos <,bem inteneiona<lo,s:/J.
Já comentàmos; por duas vao

zes, o «caso das l1si:as telefôni"
cas naeíonaíss, cuja ..píeareta
gem» consiste em levar o anun=

ciante na conversa, se bem que
o anuncio' autorísado é inserto,

�

mas por um preço que, no fi- ';

naí dJas contas, fa:&, quem o au

i:orlsou, cair de costas em ra

zão do sueto que leva.,.

]\Tos insurgimos contra. os ines

fl1(>� (' até agol'a continllaulllS a

e"pt'l'a d�� que >:e l�·efendall1. -.

porque; se houver contestação.
iremos provar, por A mais 13,
.; IIUO uflrmamus, pubncaado Ia-

Drablas!..
tos até então desconhecídos pa
ra 03 nossos leitores',

Esse, contudo, é um caso à

parte',' dd que' reatménte mos I
moveu o propósito de redigir I
·este comentário.

IEstá na ciM<!-e, um Fiscal OU

�pelo menos' é o que diz serr do'

S E N A r para sua costu- .

meira, dn8peçãm� nas firmas 10'

cais, ligJaâas, por Iôrea das ciro

cunstsncías, à instituição em

aprêeo.

vai daí porém, qUe não fôs
<ole ,8, mistura:' - qUe nãd é de

grelOs, mas de proííssão, nada
de :anol'llHll consíderarícmos n

oa,.,O, mas, cimo o ddadão em

kla está inve;;Udo' também das

funções de corretor, é qUe me

rece, portar.to, nossa opiruao

nua e crua, mesmo que lhe ve

nha �1fint:tal·. porque I11ro deh::a·
mos, 11U11C:I, di; s-enno's positi�
voe em nOS5F�S afirmações.
E' justamente aí, que re::ide

nossa malar vh-tude. E por di·

zermos ji'verdauê", é qUe temos,
eempre, COl1s,egl1ido êxitO' e111

nossa míssão, espinhosa, reco

nhecemos, mas digna, louvável
e bastante apllandida"

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO

DOS TECIDOS, EM PADRo,

NAGENS MODERNASl

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr.

895 - F'Úne: 1425

.-- BLU�IENAU ---_

F .l)lRIIfi _) . .b

denciadüs.

Que !) falto.'!D seja ê.nérglca-

=====.. �-�

,{

l�
'\
.)

.

go que ocupaIH.·
Que o Dc6rr::!lo, inclusivf', Uu·

:rllÍne a �abed ria de que,n1 afe�
. t.o e5tá c prcb�ema, no sentido
d", qt!'" OE Baile", Publicó�, lJ2ei
rc's e ve�f'!.rc"S 'Em propc>rcionar

;

e�pE-táeu�(!s, degr2.dantf::s� p,?ri"
gesos e de fUUEstàs cónseqUÂl1-
ciaz, sejam me1hor co!!trQlado�

,pEJas autori::!�r;:e5' policiais, evi·

ta,11dú·se a entrada de (:lemen-

tos qUB c.Qn;:titllem urra "mea·

�.É��n��:�; �eort��: c;=e�aã: I·p-ennitir ql�", adentrem tais �18:'
.

..

�;:�::�., armados d� instrU!llento·s
�. ,,:. J�tE:3'. ��.

msnt,e pmüdo, a fim ée qu'(� sir-
va de dedo de n10stra a olttros Q.uc_ f' caso em pa.utt'l,· �Í1Ta

qUe tem tendência, para ações 1'1", 1,;,'i0 5 o EXEmplo sej[\, o !:re-

mB-lfasej<>.s, inc()mpatíveis ifJffi C) da !1eCES3árr�,' ilJ'-:rresd!lafvel
-a, llaturetlil, da" funções do car� � 3"0'1'51'", � 15" 1 §,'!Çi-'l �

ar Churrascaria

Ora. o til fi�[:81 do S E NA!

ilPiij'ect'lldo' n()�; locai", 1"111 flue

vai inspecionar. .1;í a (.Y·.dltlj,.�ão
d,l' que e,H ínvset ído �'e nf.io

amedronta. mas pelo meDDS, é

tratado COm {nda e01151c1el'ação
- pOrqUe. CMl} ccntr.ino, não

estaremos el�l'adü;; se '{Hssermos

'que encontrando uma maneira
de frutfcar' a pacíencía do ,cli·

ente', eli"e já sahedor cio fato,
lÜO deixará de atende-in .. ,

A'.l qUe estamos infoi:úlUdo, 'O'

{iscaI ('111 pauta não tem. pro"

priamente, o propósito de !:Wl1l

JiscaliZl:J1", mas [<imo acim,l de

tudo, clf> cü'nseguh" anriilcios paQ
l':l d"ü'rminada reviSta editada
em são Paul\} - já porque, a

nrofi�são de l'orretagel1l. QeSsa

mandra. deVl' ser lUUito mafs
!'''nriosa do que a primeira, 111e�·

"li) r,orque. iria ('l1contrar as

f'rm>1;; d.� nos"a comuna' ":em

dj;' com a sua repartição",

FC,nê: 1 o 6 (5 _ CdX2. PQst,,-l, €5 - Alaméda Ri{) Branco, nrs. 6'7/75

NUD conhecemos e muito' ll1e�

nos ar'mitimús que ��sse elemen

to continue a agÍl' como (} Wm

fazendD, po):que l',abemOil, ele

antemão que sua ação, muito
.embo'ra náo () faça já o fato de

ser fi�cal, impõe uma certa

preEsã0, �'l qual 11ão deixarão' d{'
&0 CU1'v-al' os .seus ·"clil'ntes:'.,.

n,3í a. razã�J pOl'quP, nosso ve

emente protesto. nãll só ao' fis'

c�l '1 que nos referimos, bem

�
..

=�-=:'�.����:'=���"���_' �"===c:�� .

� � n fi, j��f'tt r �; r.OflSSfOnal
I � .,�,\lJ",LV, I

DR.: OLU\'PUJ LUDWIG"
ESPE('L';.r,!:'ê/r.�. 'E",! EX!i1iAÇilE§ DENTA"RIAS, DEN':tADURM,
"ONTES rrxss E Nm'\'E�S, Tp.AT.4:'l:m,N1.'OS GER.c\_JS. APARELHO

lE R.-UOS X E lNF!�j1_VERfl!Er.H).
lORARIO: 'i 9 i.!T:J. (manhã) -:t:W = '1 hrs, (tal:'tle)
AL5,.MElf)A mo :m.tM�CO, 7� -- El\i FREr.�rE DO CINE liUSCH

SENAI

Ofie" HELêfÕ*'Rm flUSTO
Aj)'YtiH1ADrJ

tiOi':. lt;) �. f;'l:i "- 1" kÜSK AL'i'O� D AtA� lAltAG,UÁ

--�.- _._��

Bit FERIUlliDO' ',DIZ HEUSI
!i\l��f!;E'VJ'f'�is �1�1 ú](J!'O�

OlFl'.DQ§ - !·JARIZ - GAR(U'"NTA
_ CL1HICA - CH{ünmCA - 'i'RA'rAMEN'fO - RAIO X

RTIA. ln DE !'WVEIilERO, 11:j5 - 1° A.ruiar - AO LADO

DA CA·jX,'I;, §;CONOMICA.
TELEFONE UC;'f� _, Í?:�i -- }tF;smENCIA, llIT't.

I
ii

i
,,I
III,
II

!
I
I
rJ
ij
rII

1];:1r ::!dmitir ql:,�' tal c,Jis\l este

ja acontecendo .0 qut, bem de

''!'.'}l'Etl'a, falta r:" dieernimentr,
e acima de tudo, o à,'seasIJ pu

ra, co'ln ü;l setl� contr'ÍIJlüJltes.

qU8!endo·Qs. com issO, inostl'31'
o pêso de ''2'[[s pOdel'es, nU1113

aut.êntica pieareta,f.!enl _.- p�l1'n

o qlI�, ;;erv\ys"! de testta de fer-

1,'0 um c!1n::i:n ac!d fifm;}1 '

, .

�.

ElE'm,c:, "te.

f51f;t�dJnU::nH} b'r:S;;i] (�rtH!ide) ri,to·\!�S fUHelüHllis do lrigadú, Rin.

r�1�e�1ãn. iPf-��te fliul?;Íf:n d::1 fi: �l vldoz.

hlrf1tine�'J;!ifj de �!.(·i'il�{�� i)at(}ge:nlf·U.� e Prova de Sensibilidade aos

�HriiJ int t{_'(�:_! (eer: lf,:iii!;;�, l�,;:�t!'"opiü l.Kllt:ln:!y Chlor(JlnieeüIUá, Slgrnâ1ni
··iU:à� Aüt'':i}ni�e.iTiH {oit).

Rua 15 de N',.vemhl'o 11. �14� ._, 1, 1::il(br - l';d\fido Adrlfl
no Buel'ger.
Blurnenau, li'or.:.e 15;;0. f�tE'.l1l�ü iodo!? oS diRS utéw � anJ Sabarlú.t

a.té meio iU��
*.- --�'-

'ORe DIOGO VERCDRO
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE
E ?LASMA - TRATAMENTO MODERNO DA

SANGUE
SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA·

CIONAL DE SAUDE PUBLlCA - MANTEM ANEXO LA·
BORATORIO DE ANALISES CLINICAS,
RUA FLORIANO PPEIXOTO. 33 (AO LADO DA GRUTA

AZUL)
HOILI\R!O: DAS 11 AS 12 E } AS 16,M 18 HORAS.

- --_._� :;:$ ---

Da BORBR
"\ D V o Li i\ D o - -

.fTILI\VEf3f:L..\ 4- DE lrr�·VE;l�.Elr\u! �:j -- 1 �U ..:�'\JDI\.H. - lt�ont: 1560

oaDn
HEMOIülornfül;, V'/nm;1l;8 fi�. 'i] LC�BA8 nAS rY1RNAf?
CUlt�4S SE'� ü'PE.R/;_').l�_()
CI,iNJCA GJ':EAL l.n� /:1i!JLTOS f.] CHIANÇlAS
H.lJi� P. nr�1?ULIO 'VJ�JlGi��S, rta. l�Z
CONSULTAS; DA:} 13 AS 17 HORAS � 'rELEI' 118&

I
II
'I

III!
II

I
��·��<f>':�t:;!f;::.@f!f� ���� �-'t!�rii!�"Bã�

t,?�.�_' _ �.,'".�. �...:�.1 � � ti n.� .,J <4 ';.. :' 6� �::;c tfJ U
(\í::1i_,gC!"!OCfí.�wmm!! iUflA}

Tri;\1'AMKNTi) IiO ES'j_'ADO p� NERVOSISMO Al'i.
G"LIR:rl_;). <--- _F�:;t.01.'_'�l)\tSt�fro �'Ji�R,,'{JSOl E'ltc�
A1,{\.:l1t.:D..:l. HIU BR!il';CO, H3 (SOUBi:!.·� ..,,�. AO LADO DO
C!f'IE BU::iCR

II
II
II

II
\

os que se alistarJ] par;:;. a i:ina

lid:ade. a que nos rep01'\amo;;,
. muitos dos quais - são elemen

tos rejeitados em outros ;;edo

res � atividade humaOOr>.
" Daí 1?'01:que, não. se pode eõpe

:ra1:', muito dos m.esmos, a não

se!,. exemplOs deploráveis como

o que' est?-mo's . nos· J;eferinC:D.
E· simplesmente' lfi.!!!entável

termos que, !!a crô!'_ictl, polidl'.l,
registra!' . um fato desta natul'€-'

za, porqu-e - ::a. polícia erists

para preservar 2. ordem, g�ra.n- of:"'re'-'.",',_- dü:rh!mt.nE!,
ti!' u,'ID. clima de tranquilidade, Ou � n,cal, ou �ispa-'e de�rr

respeito & sobr<i':tudd, a inü,gri· câ.'1dição e vá vh'er, apenfl�. 'JQ� IG1iliETO.s, FRANGOS, COSTELA. CHURRASCO, LOJ1ffiOS �

dade física G:e quem quer que mo corretol'! l
zel'a Nós - pela menos, náo ,d�!l.� i

- .

'�
Nem tudo, :porém, 1"6 :resume � mos usando d-essa ·:;arm;p para � IRUE!. Nereu Ramos - TeL19S7 "

enl acontedmen.tos 'a que' noS arrancar anúncÍ1), de que1l1 qUel' �II' Rua Al"in Sdu':;d;c'I\

referi!Il{lS, já porque, exempwg J3LUMENAlJ que seja! Ni 'f€lefone: 1023

sóbrios e dignos de. louvor, ou· a não. a!lmiti!lleis, ,pOis, que ihl BLUl\1ENAU

tros tanbo's pOliciais nos têm evi- "�c�Q�Q!II!!!Il,!l5r!!!�!!i.!!!lI!i!l&!;I!!�!I!!!I!!I!!�'!!mml!ll!!!'ll.g!l!!!l!!lJll!!._!!!!II••!lIlMIII!!i9!!:li1*!'ll'M.I!I!!!!_!!!!!!!!I!III!!I!I!II!!I!II!lI!I!!_I!i;"�_I.",...
o
..u_t=r..o_s_o_f_a...ç...a_u..l '..' '

..."". """....._.� •.

_...

LMITAL
De ADOLFO ERN

A MELHOR E A :Mr'!.IS CEI:,r'fEAL

r-:nio €st.ar!10s lcvu.ntando" r!ú;;:"
. d.1..c; 2óbr€ H, j.dóneidr!_de d:: r·��"

1t!�.i(.-!; püré!11� aJ2f'l!2!; CÚ1T!fnh�n..

d�; n (_�€??gl:adá'7el fato! cireUIli:;"
ta!:'.:i"'.l1c'.) 8 que a; fjrma:; locaL:
:;:'-2 "-.IJ?:�anl !!U!11G. ).ne('n1\J�?, .�i-.
t"l��;.3_t') .. at�r:ndel1d(l as revjn�:H�9/�

1;68" do 1'€p!'ee611t1>l.!1te tie um?

h!.st·jt1.1iç30, cujo papel n[ln lhe

aSée!lta bem.

-------� o � {j

f:§l�ECL-\USTA Eiil DOENÇAS DE Cl!UAN(lAS
CONSULTORW: <I; DE FEVEREIRO, FONE, 14S�

HESIDENCIA: HERl\L�NN BERING.
--"-00--�

miOORICUES
A.DVO GADO

ESCRITóRIO:
Hua 15 de Novembro, 572
1, Andar - Telefone, 1266

BLUMENAU - S ,c.s_c.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.f;. QUEM 1N'I':S1=(ÉSSAR POSSA,
,

J safina'
Par.que

Antes porem de :mais.nada,
queremos d�1aír· frisaéo que
esta matéríe, rnesmo' não apa-

fecend.o nas pa[;inas externas.
tem tanto valor e.m-erece a

mesma atençãi!>. como se ioise
inserta nas primeira fi última

ntuME,NAu - & de N()V�tnbfo 1059
------------�-------=========�

Grossa. Li'vre' e 'Desembaraç d
de Divers:ões'

No
tis

pagínas.
Daí porque. apezar de &<.'1"

do �ominio público queremos
alertar a autoridade policial
que' - a exemplo do que vi
nha acontecendo com o Par�

que Marajá o Parque de Di
versões Flori'lUlópolis. localiza ...

fiE

du no bairro de ponta Aguda.
vem, com todo rigor dll mooa,

.

proporcionando tocas as noi
tes. aos «víciados», jogatina
em seus diversos' estilos, cuja
prática e lívre e desemb-iraçu
da. a não ser, que providencias
sejam tomadas.

Florian
Outrossim. queremos deixar

patente o seguinte: tOGaS as

noites. estarão no referido

parque, 110SS0S «olhcíros». no'

sentido de observar e. caso es-

SQ situa\;ão a qu�' nos 'repor-,
tamos, continue vottarcmo, na

AUTO MECANCA NA L F R E D O

Sexta :fieira. -;Pelas onze - ho

ras e trinta mínutos tnorarío

de grande movimento na rua

15) constatamos um fato que

nos revoltou c. assim sendo,

.
não' poderíamos deixar de pro-'
testar.

Ei' que. garboso como ele só.
parado. quaze no meio da rua

_- com
.:_ pelo menos, um me

tro e meio distante da calçada.
atravancava (contra mão.i o

trànstto na díta artéria, o car-

proxíma edição. desta feita. com
fótos estampadas da jogutina
em téla.

o que não se pode admítír.
é que brngos. rifas. etc., em

benefício de clubes esportivos
c ínstttulçõcc de ca.ri,laf1f'. el'-

BREITKO
RUA 15 DE NOBEMBRO, ,11 _. Fcnê: 1650 e 1725 __ o Caixa Postal, 3·13 - End. Tctegr.: AM ...\_BSA

--- REPRillSEN'I'ANT.E.'S EXCLUSIVOS PARA O VALE DO ITAJAI

- Internationol -

Pneus

Vende-se

.- . ..

OS BOMBEIROS NAO TEM O DIREITO DE US
ró-bomba do Corpo dé BOm

!oeíros.
---_.-._

Vende':se . uma casa .de mate
ríal, com ou sem mcomilía, na
Praia de Camboriú.

E!stádo excepcional. a preço
'{;e:o'Casião.
Tratar com -. Itala, fol.1.e 1101

\!Of,./t. !!:!�__Ianhando sempre

�.. irÁEnclrados iN

lOCO OliVA
porque .ao

, �AlAlfTIDDS· PELO . fAlIIU,�Tl

·!!.lN% UtiPEWEÁVEIS

Con.rult. "ouo,. pr9-Ç�

-----------

-

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE tTDA. �

'Í!!:"", lã <1 .. í"o"'�"lUhl'''. Hl.f..J - 1<<>" .., 1-.-:'>,0 _ .. t'a.w.l lU

H!.I)C,l!'<·",' �.C

Julgavamos, a notar pelas
eírcunstanclus e pela situat;ão
em que (�ito carro ali (contra

mão' e quaze no meio da rua)

estivessem seus componen
tes em serviço, mas -' 81PÓS
perguntar um dos mesn'los.flcan
filos sabendo que o veículo tinha

ido, momentos ante&, a uma

oficina (possivelmente da Pre
�

�;::iS::':xa: :� J

B a ter
..

Ia

mente, nada mais faziam. LO

que olhar ali mercadorias

que o Salomão têm expostas
ao lado da Confeitaria Polar.

Quer' dizer: não estavam de
.

serviço (pelo' menos que justi
fique o estacionamento naque
Ieponto. e julgavam-se (como

sejulgam) com o díreíto de esta

cíonar contra mão. mesmo que

venha. congestionar Q. trânsito,. . -

....

c.o'llforme chegou a. acontecer.
Isto. é fato que presencia-

mos (' nâo foi· f"_pr,,;r'o por

quem quer que sejn. dai, por
que e verdade núa c crúa. eiJl1lO

aliás. tlido que temo, úit«.

é verdadeiro!
Estamos. sempre corno

aliús, já o fizemos. dispdstus a

cooperar C0n1 o comande do

Corpo de BOmbeiros. mas não

poderemos deixar sem regis
trar fatos dessa naturesa ,

O exemPlo deve dr de ci

ma.

I PROSDÕCIMO S. A. Expande Soa; AtiVi.f�e1i!ff�Ü;-�
I .

Nova .

Loja ..
lJentro de Uma Gr-áíJ(,. i1Qj� , I

. Dr� . Imer10. AD�reata
Com· imendàJsatlsfação. re

gistramos o transéurso· do' anl
versárío natalício do distinto'

aniigo Dr. 'ribério Andreata.
a:ba.lizado ocontologista do

silidicato de Fiação e Telece
lag.em de Blumenau. ocorrido

ontem. sabado.
.

'Sobre a sUa invulgar perso-
·nalidade. teremos ensejo de co

mentar na' edição pro'xima nos
limitando - por' falHa de es

paço. a lhe cumprimentaI' efu

sivamente. ahraçando'o cordial-
mente.

Dado a premente necessidade
de expandir suas atividades nes.,

ta :praça, a firma. Prosàócimo
S.A., pela SUa trae:ição de 110n
radez e escrÚPulo nos preços.
de suas mercadorias, viu-se.
forçada a expandir suas atíví-
dades, agora com uma nova

luja -Gentro de uma grande
loja: Confeções. , ii-

Inaugurada ém data de on

tem� às 12 horas, compareceu
ao local, regular' numero de

convivas qUe apreciaram OS ar

tigos masculino's ali eXpÇlstos,
sem aúvida. uma �niciativa vi-

to1'105a, sob todos Os aspéctos.

QLfARTOS·BEM INSTALADOS
'"'}.-.

COM·· AGUA CORRENTE· E:�;PIAS
'---:'-): : (�.-... " ," .

"

'" CONfORTO tE AMENIDADE-"

DE TRATOr CÔMOSeV,51A.

ESTIVESSE NO SEU PROPR.IO tArt�

Acontecimentos como esse, ,

G:emonstram claramente o �le.. I
vado conceito e a exeraordtearta I
preferencia quc a notável or-' ,ganízação goza em nossos me

ios motivo pelo qual apresenta-

,

mos a direção da mesma, nos

sós cumprimentos, aplausos e

�otos de feliz êxito,

* AMBIENTES

centrem mil e. uma dificUldades

p�lr;( seu funcionamento. e, gen
te' de Ióra. aqui venha. e en

eont-ie campo aberto; para
deitar a nlàu nodinh,,�iro ...

·

___ b&bkdKY_.j Ji!S!#ibS__

t: ./.1

I

USAR
E é por isso mesmo quo eSperiJ�

In0� qt�i:' f:ttD'':'' corno a q_ue rc

portamos, não tornem a. se re

r(·tir !

o Prof, Trindade Inau
de 83S"

OnÜ·m. por volt.a das 13,30

horas,
.

lit'ontecilll'.'ntos· festivos
marcaram a mauguraçâo ca

nova quadra. do basquete e vo

lei do prestigíoso G. E. Pro

fessor Trindade� comparecendo'
ao local, grande numero de

espnrtistas e eonvídados, que

procuraram prestigiar o' ato
inaugural.

Num autentícb festãval es

portivo. participaram do mes

mo, .os clubes Palmeir;us, Ame
rica. Citex, "Ofieíais da. policia

Militar do Jngtadd, Pôn'ta Agu
da E. C., G" E. olímpico' e

Amazonas E. C .. realizando-<o(!

partidas de basquete e Valei.

masculino e feminino e fute

bol 'ç:e salão.

Nossos cumprimentos ao G. E.
.pr()fes·sOT� Tr�d�de, COJtl VO

tos d'e amplds sUceSEos.

,ova .Orienlação !
......

�

I
I
I

OBS.: -- os SENHOrt]�:s VIAJANTES DIS-

\lIDAMENTE CHEDENCIADOS GOSARAO

DE UM DESCONTO DE

'}; BOA MUSiC/\ i�

COM

�_): :r..........�

ELETROLA DE p,L'TA FiDfiUDADE

7-: .AMPLO, PÃTIO f�'

--i: .,

'" . ..
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PARI COMPRI DE PEçaS E ICESSÓRIOS

COMERÇIIL 'IEIRII BRUNS .. RUA

S::�=:L�:"
filf.hi.o "THOMPSEN" - ':ILR.

T�ATOS DE '

BOl'tRil.CHA
"MOTOFLEX" PISTõES

- ..

PIRI
.'

SEU V
E
I
C
U
L
o

QAI�

BATERIAS "G00DYEA:1b ."..,. Â

NF.J:S
.

DE PISTÃO 'd>E:é;�EdT.
CIRCLE" - CA-,,['rSAS PARA

QlLTh"'DRP "THOMPSEN"
AMORTECEDORES uM o N

ROE" .- TERMINÂIS DE DI-

.

,

-.

"BRUNS"
"MAHliE"

BIEMETAL"
BRONZINAS

PRODUTOS BLUMENAU éATARINÃ
3 111"

ARTIGOS DE QUALIDADE pREÇOS JUSTO r

Um Perú Recbeíado, Para'
.Sua Ceia de Natal

\. A exemplo do que fizemos
1;10 ano pass9jG.'d, neste natal,

iremos sortear um PERV' RE
cmrirADo, entre os anuncian�
tes da grande EDIÇÃO ESPE

CIAL DE. NATAL.

A idéía" naturalmente que

Bate .' Papo Com D. leitor
t;(011clmãQ da l,a pg.

�Uém de uma entrevístta

com Q ilustre Presidente da

U .D.N .. "hando' a pUbliCidade
�e sua campanha eleitoral.

�ei dar com Os costados por
ulnas tantas casas que forne
cem m�terial para liriotipe e

gratíca. a fim d-e .que - me

lhor aparelhados. possamos

produzir "melhor e progredir.
também!
E,stou todavia, fazendo mil

e umas prornessag para que

o a,,1ãü não' caía. mesmo por.,

que, acrecito qUe tal não

acontecerão 'ainda. mais sendo

,é::a linha aérea Cruzeiro' do SlI!

uma cía , e tanTã!
,
� E, pôr fa1at' em yíajem.

'muitos cabras. já estão fazen

do «despacho;;, macumbas. (

outros bichos mais. para que
.

eu fique por lá, 1 pois só assim,

te�ãd' suas dores de cabeça
alIviadasL , . ,

:.;.,.. Visitante mineiro. -. pales-'
tr4U1.rl.:O conosco - apresenta
do 'que foi pelo. Reina1do' Fcr

.

refra, elo'glou o nosso clima,
fresquinho e em plena inverna

nada..

isso,nos três dias que ante

cederam esse calor abrasador,

pelo. 'que lhe lembrei: que. es

"perasse mais um ou 2 días, e já
.íría ver que isso aqui' não é
.

so+,a·; nãot i ..

PrOVa disso. ai está ...
Israel Costa

não é das piores, porquanto um

um dos nossos anundantes, da
Edieão Especial . de Dezembru,
será a delizárdo;�, e a ques
tão estú, justamente, qUe nos

'autorhem inserir', na Eóçào em

tela, um anuncío de felicita:::
ções e depois torcer para que'

a sorte ronde sua r.esiaência,
porque o Peru, chegada a ho

ra, vai de qualquer maneira,
11CUl que seja arrastado!"

- "

Aliás, que o diga fi sr , Dr.

Fernando Heusi, o íelíz COl1-

templado 110 ano anterior.
Só que - neste natal, o .bi
cho será bem maior, por

quanto -. desde já. estamos

nos preocupand., com ii u{Jllisi
cào de um com um F(;�O regu
lar - no' mínimo, de 13 quilos!
Ivfas ... não, amigo, nT.o adi

anta ficar com água na
.

bôca :

o jeito mesmo é esperar ao OCa

sião .: ... boa, sorte!

veste�:'melhor I duro mais I
custa IAlmenos.

• ...g.
•

..�� ,

,••�,-;:";,�
•.y··

�.

Del
®

'Y'i

JAI

: �
. ,

,�ste. e o mês. da

r 1\' ·M·"fJA'NH'A\_-,f' i '. �1
. ..

DA
SC)i\ ROUI)A

A BOA
ROl/PA

.
.

2n ·GRANO[ 'COnCURSO ftENHERSucessos recém cl1Eigado8, em d!�C(!B; na 11'EIRA DE DISCü�
'.

da

C a.s I F,ll S C H
� ..E Voce Poderá Ser O Feli
:;;arG'd,. Ganhando:SUÇESSÔS EM: L.P:

Dôpra�ds c!Banda Do Corpo De Bornbeírcs de Dlstr.ito Federal !,3BL.
10,14

'Reml'ni�c�"íac ('l?"oc·" M"zagão reste .1052_

, .U.''[J,.,�� ''':�.', ""!"" .., -' __ .'
.

.. ............. _"
-

•

A NOSsa. Caimelia Alves LPl'id-.!052,

-'-Um Simca chambord-es
(automóvel de alto luxo)

- Uma Lambreta - Um Re
frigerador - Uma Maquina de

costura Renner - trmâ CoberG
ta de Mesa, porcelana Renner,
com 60 peças - e, ainda, oiteli� .'
ta P..Q'upà,a Renner!!!

a Rei Da Valsa JohaTIll strauss [ouerra Peixe b,sua orq , C:M:G.1003
Disc-otêca Da Saudade' cjzico n:IuZ;agão e sua orq. ClVIG ;2G21
Bailàn-do.Oom Dôn paCheco LPNG.4051
C��õef} De Amó'r clBelafql1te BEL. 50
JUdy ·Garlaud.SLP ;7S3i

'

fUtinos Da Cataluna - sob �'eg-ei1cia De Juan Morata .LPG >16202

Tournée 'l'ela Espallha .
...." �IHel�ut Za�h8;rías LPG»46096

Sucessos" Êí.n'.78 Rot ..
Cinzas Do Passado - c!Clau{!io De B��i;1):� b�llnt. N. o 78.0132

Karl w,aits For Me elDie Tedaies. Ralf Pa:tils�'n Pol1'. N. O 50',915
Desencósta Da CIiiquinha cJPi�;ap9 E'Cámbará Chant. N.ó 78.()009

Personality clRegina poljy\ N. o < 331 •

Dois Mundos clSulino' E 1I1ãn'ueiro 5:;:hanL .NR;lO';Q27
João E Maria c!Roberto oartos: PoJ;y. N;Q'S3Ó
'Ouça diariamente OS programas "Su,cea�os e NovidadeS" em Dbco�\"
Iila cAsA FLESCH, nas 8l!lguiitltes: e!ltaçõeSl e horl!.r{ic.,,:

P.:R,.C.--4 - das 16,80 àe 17 horas - Rãdio Nereu P..amo,s das 13,1iO 2.:;;
1 v . haras - Soe, Rádio DIfusora. _:, toA-as as 3a. Si rsh','a.:s das 21,30 as 22.

J!LESCR

REVENDEDOR NESTA CIDADE

(�OMER�It\L "VESPE
-.- RUA 15 DEl NOVEI.iENO,1080 --

'Caixa. Posta1l, 12'1 - Tel.efone: 1 4 O 8 � BLUMENAU Rua 15 de Novembro .

..

� ATENDEMOS PlílDIDOS POR REEMBOLSO. -- ...defronte 11.0. Cine Blulli.:naU)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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D EC .R E T Q No. 333
REAJuSTA O PROVENTO DE FT.J};rCIDNARIOS :MUNICIPAIS APOSENTADOS

de Blurríenau, no uso dr suas atribui-

Gustavo Rosenbrock
Nila Pickering Eatista
Felix Sc-hwartz
Ida G.ertruc�es Bauer zlmmeranann

de
deJcão Ehlel't

Antônio Ferreira da silva de

janefrodd corrente ano, os proventos I)1Cn-

3.105,00
f.200,QO
4.140,00
5.200,00

1,152,00
2.400,00
6,210.CQ !

.

para Cr$ 17.MO,00
9,900,00
9,90C,OO
7,200,00
5,850,00
6,210,00
4.657,50
4.536,00
3,402,00
3,240,00

"

"

"

"

"

"

"

" 4,657,50'
6,300,00
6.210,00
'( .200,00

"

"

1,728,0'0
3.S00,00
9,315,00"

Aet , 2. � E�te Decreto entrará em vigôr na data de sua publicação, revogadas as cisposlções
em contrária,

Prefeitura Municipal de Blum�naU, em 7 de jan�iro d,e 1959,
F. G-, BUSCH JR.

Prefeito 1funicipal
Publicado o presente decreto n. 333, na Diretoria do Expediente e pessoal, aos sete día.s do' mês

de ja<udrQ do alIo de mil novec-entos, e cinquenta e nove, Annemsríe Techentin
Diretora,

LmI N.o 874

Autoriza o recehimento' do ar

ruamento aberto no B.airro -de
Itoupava N-orte por Aleixo dos
SM1tOS'.

FREDERICO GUILHERME
BUSca JRI. Prefeito Municilpal
de Blumel1aU. ..

Faço saber a todoSJ os!:iía:hi
tantes dêste Muni�i'plt>,quéa-'
Câmara Municipal decreta e

eu sancIono a se-guinte lcl:
Art. 2.{) - Fica a Pref.elitura

Municipal autol'isa a rece
,bel' por '<!oação gratuita, 'tle
Aleixo dos, Santos, o arl'uamen

Ago
O Bar e

ra

Restaurante

II

De Bertoli' Zimermallli
'{�

Of>el'cce-lhe:

lV!aSsas - peJ:xes
Churrasc-d - Lombo Ce POi}'CO

e Costeletas - Galinha e tu

do mais para uma completa re

feição.

En<!e.reço: Rua padre Ja�obs,
esquina com a rua 15 de Novem:'"

�ro, sub-S'0llo do MagaZIne
pa-ttliSta

to aberto nesta cidade, no bair
ro eTc Itoupava Nortte', dp con
formíoad« com a planüa ar

quívada na, D.O.P" o qual
consta do seg-uinte:
a) RUa N.o 1 � medíndo

51,70m de cO'mpr1mento e

8,40m. de Iargura, com a

. área de 434,28 mz:
b) Rua N;o 2 'medindo

': :'?c "4�;21iItl & cbm-p1"Hnento' e

8,40'"m de largura, com a

ãrea de 371,70m2.
2 ,o _:__AS- Tu,aS a que S'e re

fere- o artigo aJl1teriOr', são' ·c:e

nomidad1!s como segu:e
Rua 25 de! Dezemqro - a

rúa N.o 1;
Rua 31 de Julho - -ia. rua

N.o 2.
Art " 3.0' E"ta kü entrará em

vigor na data de sua publica

ção, l,eyogadas as disposições
em contrário,

F. G. BUSCH JR.-r

Prefeito- Municipal
publicada Ia ,pr<?sente Lei

N.o 847, na Diretoria Gl} Expe
diente e P-l',s.:o'al, 'aOs vinte {,

tl'f!s dias do mês de Janeiro
do ano de mil novecentos e

dnqüenta e nove,

'Annemarie Techentin

nÍrE1tOl'a

1

DE;CRETOS DO DIA 3 DE

SETEMBRO DE 1959

FREDERICO GUILHERME'

BUSCH JE.{. prefeito Mun.ici:pal
,de Bluménaü, r,esOlve:

EXONERAR

Ad JO,°'é Cntcia, do cargo da,

classe "D· tia carreira d;V Es-c

criturário, dOi Q4adXll," .U'llíéo
dQ Municípiu, que 'vi-��a; . exel'

'

('cndo int",rinàiinen-t,,'. '.

NOMEAR
De aCÕl;:�O [:Ü11"1 'Ü' art., 2�, .

tem II, da.fdTN;.o 200, 'de 13-

ele Janeiro, d,; \1:951,
ArÍ .José Garélí.t; para exercer

,o' cargo Co .cliS=B'·,'D,}.c1a ·aar

feita. de Escriturário, dn Qua
d-ro U,uico elo Município, ,lotadO
na contadoria, vago conforme'

consta da 'rabéla an-exâ à Lei
N,o 775, ,de Z7 de f-evereiro' ,c!'e
105'1',

F. G. BUSCH JR.

PrcfeitQ Municipal

DECRETO DO DIA 25;DE
SETEB1\ffiO DE ,1959

FREDE..1UCO GUILHERl\:LE

B1JSCH JPJ. prefeito MUllieirpal
da' Blumenau, resolve:

EXONERA

De acôrdo com o al't. 94.

letra g, da Lei N. O 200; de 13

de janeiro' de 1941,
- José Rides ele Souza, do car

go .da elaese «G» d\Uo carreira

de Escriturário, do Qu:adro ,uni
co do Munieipiú,
NOMEAR

De acôrdo' com o aa-t , 15,
'

tem U'Ç; 'cu Lei N;o ,200, de 13

dejaneiro .d� '1951,'

José Rides·' de Souza, para
exercer -o cargo da cltass,e «1»

-da carrei:r.a de Ofic:í\,l Admi

-ministrativo, d,_) QU3!GTO uniC{)
do' Municipió, lotadO' na Cc,nta

daria, vago com a exol1er'�H,:,ão
de Télvi-o' Maestl'ini.

F. G. BUSCH JR.

Prefeito Municipal

«( )}

VOf!e Sae LutEraudo!•••
SDlPRE QUE COMPRAR NA

- IMPORTAÇÃO E COl'tIERCIO -

PRODUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

8eoioas e Cvnservas fm Geral.

GOZE lNCLlJSIVE, nAS FACILm �s <H,m OFEHECEi\IOS, RAST1\N,
no NOS PEDIR POIl 'l'ELEI�(}NEPARA nECEBlm o QUE UESEJAR

SEM :tLUS DESPEZAS!

Rua 15 de NOveD,lbro, nr, 874 - Fone: .1.366

Sr Vis rocem Para Bcllüm

...E Ln\l1\. INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS AO SE:tT DISPOR

A gum,anidade, no evoluir

cons.tante· de sua grandeza in

comensurável, quis provar que
o homem e a el"Osão' são análí

gos, pois que, assim como os

elementos, por Intermédio da

erosão, se tnansformam, as'dm

também a Htul1ani.cade, por ín-

II �;::;:����::'ot'::
tenha ação sõbre ela, a Huma

nidade incorreu iDOS mesmos er

ros hU1WanO'3' e, em consequên
. ca.,a ciência ,D.eu um passo mais

l�r�o.d.o qUe a civilízaçãc'. Se

for êrro; foi 1êrro co hom.ém e

isto não é bem êrro pu'r ser hu<

mano (já que errar é bem da
veia �a humanidade) logo não

é êrro, é fato qUe se não reve

)ao Eenao depois de se lhe pa�
tentear a existência.
No dito, transparece que, ao

torcer as leis naturais, o homem

forço'u-s.e a si mesmo a torcer

as sua.s próprlas leis, isto· é,
ohrigou-�e :a criar leis doe fôrça,

Par Mário Llnári-o' Leal

lés de guerra, para não Se des

truir a si próprio.
Por isso é que ainda vale o

'slogan «Si vis pacem para bel

Ium», por isso é que Os Exer

citos não são a1:nda instituições
obsoletas, por isso é que O ho-

mem teme

dl!) só !lu sentido de toda uma

exísêéncía da humnnldáde, (mas

não para uma geração de hc

mens) porque para, {·lOte, crG�'

nolugia séCUlO é nada. O que é

ser cronologico pam' o' narci

mento e morte d{� um r�llndQ;
E a espécie humana nao ter-a

a sua vida sõrnerite um pouco

mais curta do que ét (�ê"te glo�
bo terráqueo? O homem fenta. I
calcular a sucessão ol'd_enndil i
dos acontecimentos em sun v:'

da porqUe minutos para f'k va

lem séculos, tal é a intiignifí.
oancía de SUa existêncls. En

tretanto a sucessão oronotôgíca
das fases de tOdo o existir {�a

HUl11anidadé é vaga demais pa-

ra os humanos porque o que

para nós é m.ilenios, para ü'

universo é nada.

I,Cabe ao homem oompreender
I

agora à sua colOcação dentr

�o cosmo' (E C01Ylpreellderá '!)
Se não o consegu'e, pelo l'11enOS

tem a_ obrigação de buscar ii

-co'!npreensào tentando eontrolar

a energia- descaberta, antes

mesmo de ser ela pnsta a s\.''I.';.

viro --da humanidade; eontroJaB

�ndo.lhe eil'eçãO para o bem

comum; porque, Õ humanOs,
não ,estamos' a sós, é verdade,
a fé nos auxilia, máS se não

estamos jogadas à mercê dos,

110SS05' destinos, G.O 111:enOS do

uma cdiga devemos esta}' certo',!,:

somO' parte íntf'[::l\a.l1te, ôeles e

o� torcemos muitas vêzes pelas
fôrç·as emanadas (17 nossas pro

,]_irias mentes.

L·I I C fi

da ciência. E' o 1110GO de sua

própria mente fraquejaI' e não

poder controlar a imergia des

coberta (bomba -atômica etc, í

Falta'lhe a força mental, Fal

ta-Ihe o quociente d,e' civilização
que ele deixou para trás. Até

quando?
Paira no ar a pergunta, Ne

nhum oráculo lhe responderá
agora" pa:qa' um ho'mem pode
hav:er horOsC:oPo (certo Ou não),
mas para fi humnnidaG:e nenhum
homem ousa empre'�l1der tal
coi�a, Se o' ousaram Os profe
tas, I) fizeram 11 esn1o, não ilu
deram u�ar do cronologisco .da

vida doe um Ihom[-m nem de
uma geração, Precisaram cro

nologicamente {e terin sucedi-
7

Hechle

FEDERICO GUILHERME BjSCH JR., pr·efeito Municipal
eões e ce acôrdo' com a Lei- n , 616, de 12 de janeiro de 1955,

DECRETÁ:
Art. 1. _

- Ficam, reajus�ios, a partir 'ãc 1,0 de

sais G_O'3' funcionários- rnunícípaís a!;)osentados,' como segue:
Alfredo Kaestner de Cr$ 11. 700,00
Clll'l-os Krummenauer de 6.6(10,00
MariJl, Alzír.a de Lima Leal de 6, 600�OO
GuiJ.herme Krummenauer de 4.80j).0�
Ecila .Johin f'erraz -de 3,900,00
Leonides II, Westarb de 4.140,00
Horacy L. Schmidt de 3.1(15,00
Maria A. dos Santos Reis de 3.024,CO
E\ernardína Silveira de FIarias C18 2,268,00
Higina Pa.ChECO Florüí.!>l' de 2,160,00
Iricina Pin.to Henriq.4J Ronce-glio

de
de
de

de

Sob Orielltação . do Dr. Robert limar

- CLINICA J\l]j;DICA - PSIQuI i\.TnL\ e clHuw,a.\

- [tALO X - ELEC'l'ltOCAnDIOGR.Al\lAS
--- TENDA DE OXIGE:'NIQ __ o El"ot,rGo::�C'-H'l;\

IND1\IAI'�
- E�.JOFAGOSCOPIA C:lSTU!j'.'UPli\

I

Santa f:atarina

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOVA F.A.SE

Um· Resume dos Crim;es,· Conden ções e Fuga,s
o Preso de S n Quentin, ( r I sm n

o veículo ideal para o transporte
de pessoas, bagagem e carga

Feitn I�ditorial dDeUI
:E.OS ANGmLES, - o «L09

�Dgeles Twe;" �ez, n,6 do
corrente, um resumo �os cri-,
Jgl.0S e condenações anteríores

fJe. Cal'yl dhe�sman, bem como

de suas fUgas dla. prisão. DIZ o

�itf}ri'al:
suspeitamos de que muítos

dos que clamam pela salvação.
da vida -C:'e Ohessman não sabem

Q qu� êle v.erdadeiramente é.

os antecedentes dês-se psieopa
U:, e nós os. sumaríamós abai
xo, convencidos de est�r pres
tando um serviço público:
Em 1937, .(flU:.ndo tinha l7 anos

Che!,';;U1an foi preso em Glell'C:a

le por ter roubado um auto

móvel. Enq�antt) aguardava
() compareeímento perante um

Tribunal, l'Dl1UOU outro auto

móvel e cometeu uma invasão

Certamen.te não sabem na Su

écia 0'\1 nas Nações Unidas.
Atê mesmo na Caíífórnía há a,

dvogados de Cihó'Ssman que
!acreditam estar êle S€n<:u pu-
niG'o' por irr.cflexÕes da juven
tude, Uma de 1108sa,5 correspon

dentes de imprensa queixa-se' de
que estão tentando C-i>struir um

gênio literàrio'. Tôdas ess3s pes
soas devem Iamllíarizar-se com

EflClfN1F E ECONÓMICOMAIOR ESPAÇO - RuraI-Willys
transporta confortà.velmente 6 passageiros e ainda

tem espaço de sobra para mala.� e outros volu.

mes. Removido o. assento traseiro, deixa livre

capacidade de carga de 2% metros cúbicos.

MOTOR WllLYS 90 HP, 6 ClLIN.DROS

o 1.0 MOTOR A GASOLINA PRODUZIDO NO PAis

MAIOR CONFÔRTO - Assentos

anatômicos, com e3tofamento. de côres moder

nas fàcilmente lavável. Ampla visibilídade em

tMa volta: E mais' ainda: rodagem suave c

IOberba facilidade· de manêjo.

Angeles
de domicilio 'para furtar: Foi «Dois anos depois, fugiu

cOlldenado a reclusão em uma quando estava sendo t.rans,

Colônia Correcional Infantil .

ferido de &fll1 Quentin pal';a
mas fugiu e cometeu outro as- Ohino. QUlll1Cü foi levauo' :'i:

salto a domicilio antes de ser barra do Txibunal, a . 2. o de
reeapturado, outubro de 1943. era aeUsaào-

Foi entãó enviat:;:o para a Es de fuga da prisão, roubo ce
cola correcional tndustrej dec

"Los

Preston e teve livramento con

dicional após oito meses.

Seis semanas depois foi no

vamente preso' por roubo de nu

tomóvel e invasão d,-: domicilio
para roubar, e enviado devolta
a PreS'ton, tenco novamente

conseguido livramento cüdi
cional 11m. ano depois.
Poucas semanas d.c,pois ce SOl'

posto' em liberdad,p, foi preso
por furto pequeno e cumpriu
dez dias de prísâo. Depnis roubou
'Outro carro, O Tribunnl conde

DQU-O a seis meses na cadeia e
tl'ês anos: d'e liberdade ccndicío
Ba1.

Ma.s' -êl'e saiu em apenas três,

meses, tendo pouco tempo de
pois, sido novamente Pl\("SO, [un
tamente com dois outros Jovens
(:0111 acusacãc de doze rOubos.
assalto CO'Il1 .armas mortíferas
e tentativa de hcnucídío - qll;l

torse telonlas graveSi. Cü'nre.s�
'sou-se culpado de três roubos

a mãü ',trmnd:a () foi cOlldenad'J
a 16 anos' d,;> Pl'isflO em S:Hi

Quentin.

MAIOR UT·ILlDADE - Rural-

WU1ys sobe as mais íngremes ladeiras e passa.

onde tlutros ficam, seja na terra, no barro, na
lama e .no areião. Ao impulso das 4 rodas,

camioneta com tracâo nas 4 rodas;
'Vence obst�culos" que.. aÍ! veícl.llOs COmuns não

pocl�. sobrepu�ar.' '.
• .•

".. ," •• .:,.. -...r? --

.,_.."'.,.-.... - .. �-n;.- .� .....,.- _ .. _

S. A. AGÊNCIA MARl.'TIMA E COMERcrÃL :·o_·u·
.• .".,"

USAMARCO"
Rua 15 de NO\''''lubrQ 14C5,
Caixa Postal, 590 _ F�se 1284

BLUlT:MENAU - Bta. Caiarin;l,

CONCESS IONÁRIO OÀ WILL..YS-OVERLA N O DO BRAS.IL. S. A.

._espz:. 3!SS�o, .. :;s:.s W!!ltl ...u ea ea:se &IUP2!!!!!,-

Time��
louca, dizem, a ponto de não

poder voltai' ao' normal. Está,
privada das satlsfaçúes huma

na'! !lormais tão cfíeazmeute

quant-o o, estat'b1J se 1110rta

fOSSe, e essu pr-ívacão ocorreu

quando ela coutava apenas 11

anos - nu Iímiar ,ca vida.

,.MaS', tecnieamente, ela não

est:í morta, e todos O'S, cabeças
ÔC:lS' do Mundo ocidental -estilo
c1amando que Cal'yl ohessman,
«ue a feZ ir parar em um

;h.ospído, não dev.e morrer ipO'J:'

que não cometeu um homíci

dia, e o homicídio', dizem êles,
é o único .crime para o qual fi

p-rl1a <:e morte tem um vís,

Iumhre de jllstificativa')."

automóvel, três outros roubos

e tentativas de roubo. Cun

fes,'6Il-"'0 culpad., ce roubo e

seu novo tcrm o dil' reclusão

foi decretado juni;tamente com

aqueles do;:; quais havia �'sca

p;ldo.
"o míním., ele dezesseis. anos

foi meramente uma rignl'a ver.

hal, poiqu-rnro Ch.essman foi no-

v:��.:::!:::�::��p��:��:;':!:��� iireis anDo:; na prísão .

----�---�--�-��

<'Foi quando êle voltou ao I CIDAnE DE B-lUMfNAU
crime com idéias mais requín-

I, atIA B.E1NRICH ROSARG, !S-b
tadas e o estado apropria do::

I Fone: HE6 - C. postal, 57
f('rGeída�e. Colocou um faro-

: li II
lele vermelho em seu automó, I II II
Vê! e P'lSS0lJ a íneurstonnr pc- ) !,.I IIVrretor Responsável:
los ,parques onde [,� oncrmtm .

1,11,
ACffiLLES BALSINI II

vam os samnrados, a busca II
dE' vítimns, cspnnr-and., os ra-

\1 Diretor de Redação e Gerente: "�I
pazes e vkknttanclo' aS' mo-

I"� ISRAEL JOSÉ DA COSTA II
Ç<lii:'. Qnando <l políeia o captu-

11,.. 1\ II
rou __ o por mera: snrte - 'êle

. � e § \l
foÍ levado perante o 'I'rfbuna.l

II C t Reinaldo Vieira II
com :lI'USat;óe':-: de 18 L'lonia�. II

Ofcr'e.Or:

§ .. § n
Um .Juri o ded;3_TOU CUiP'ldo íle ln n
dezesset.::' delas, �endo duas, II Correspondentes em Varias II
of"ns:ls capittais de ucôrGo:1 Cida\des do Estado 11
com Legislação da califórnia, II n
""lst!) fd em 1948:>.,.

I rI AGENTES NO RIO E EM iI
o "Léls AllgeIe; Tim!:;, fúca- II .

SÃO PAULO: !l
liza a figura de uma das víti II Representações A.S. LaTa Ltda.. 11
timas dt' Chessnmn, que; enIo II \i
que{'en qUf,ndu �]e a assalto'Ll \1 ASSINATURAS: !I
pal'a violentá-la, dizendQ: II ANUAL Cr$: 150,00 I!

'EJ11 uma instituição da Ca II SEMESTRAL: Cr$: '80,UO 1\
il AnunCÍO',: pagina interna, indo ii
Cr$ 2000 pOr (>ent.inwtl'O de 1

li coluna - pagIna interna, 11
detenninadn. C"'$ 30.00 pOr I

! ele. - ultima página, Cr$ !l
'\ 50.00 p:1r ele. - la. pãgina ii
'1 Cr$ 80.00 por clc, "

Discr;minaç;:(j TécnIca: altu 11
1'a: 47 ctms. por 34 de largi:r \I

II
Tlra.gem: ;!.r,(l{j e.::\:('mplares 1

Circulaçáo de ambito Estadual I

U NOTA: Aeeita se colaboração II

li desde que a!ssinüda, por cU- n

jO.' conceitos não nos respon" II
:1 mblllzamos. fi

li II

li Não devolvemos OS originais II

li e!WlaU05 à redação, II

II \I

H- - -- -- - - _. - - - -11

lifõrnia Sul encontr':l-se
Wl1;:t jovenl mulher cu.ia vida
[oi d"struicla há 12 anos. Ela
é " que t'." cham<1 Ung, JOllel

1112111,,1. cOmo o foi Ofl'i;l. e

Radio f

li
rm..� ,nUla

.11
-,:: 1!i:;;ecut!l·.!H� (.,)D�el'tolf em X
ir RadIos I'""mésticos X
'X Radlo1u X
X Radio! de Automónis X

1'1I.

X VendaI! de peou e

X AeeaB6riOg
X Valvull'$ tf>c10J.' Oi! tlJ}jXiI'
:l\: Hadj\}� dn :Ma:rc� "Slôm�n �

X RadjüF d� ('UTril:B llUt!'!.'ItS
X Rue '( de Setembro. 44Q
X BLUMENAU

C(Wlf�IR(O llJJII.

SERVIÇOS DE ll\IPRESSOS
RA.PIDEZ E EFICIENCIA

IMFRESSAO EM CO:RIES

SERVIÇO ESl\l];.!lãDO E RAPI-DO

RUA 15 DE NOVEà'lRRO NR, 14.22 - Fone: 1671

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SE SE· MORRE POR· AMOR
w .... 4riw·, li &Af,A

(NOVEL.A. DE .TOSE' CURI)

(Continua o quadro: .Isaías, An-

I
tênio e a mrY!:a estranha estão

no trem)
.

. ..
' neste momento a loira· roldão com a estrada de roda-

. madeixa se levanta um panca. gero. Nuvens de poeira. Fak·'
Havia duas' cicatrizes de seno' cas, oe 'aquêle bàtançar monóto-
na testa. E4ram loiras? Talvez! no ínnterrompído G-e vez en-

Os olhOs da, pequena ·estavam quando' por um arranhão no es-

carregados ce sono... :pa�o - um urro selvagem para

Logo após, a madeixa lllJ.tua- avisar algum desprevenido ea-

va de novo' ao compasso do mínnão de madeira nas ínume-
trem, Antônio fúmava e coffi"ia ros cruzamentos'. Desenrolam�

nicotina. Os curiosos do vagãO Se de 'ambos 'Os lados os tape-
o fumavam com o' olhar e êle tes mágicos <G'a plurtcultura ...
nem se incomodava. Incomo-

dar-ser Porca miséria, de jei
to nenhum . FumaVa bem aven

turadarnente ,

- In'C!aiaI, IndaiaI, desafinou
uni deutch embiocado' numa

c roupa azul semeada de botões
amarelos.
A' vista do homem, Antônio

deu folga ao cigarro liberti e

disse: - Mio' Dio, que haliB e

rasgou uma risada escandalo
sa» O bilheteiro engoliu-o com

a� somhrancejhas; mas ·co�
nuou a furar os bilheteS'. O

feixe loiro nem se mexeu. Os

olhares de tOdós e principal
rnrnte 0'1 de Isaías, flexaram

aquele alvo imóvel. O alemão
-se aproximou dela .� enfiou' lhe

d polegar no ombro: Indaial,
Bil!hete! Uma luva saiu por bai

xo da axila c lho entregou .. ,

os olhos do' bilheteiro roçaram

aquelas cabeças curiosas. Fun-

,�ou sobre os ,bigode�, pendulou a

cabeça e continuou: tndaíal, In
daial! A porta EC espatifou nos

gonzos e êle sumiu-se para ou-

I n-o vagão. A Estrada de Fer"

= rn Santa Catarina, parece vo

, mítar o Elstado em cada estação.
Em Ill[Jaia! então, o pôs torro
para rora. uma freada louca,
rouca e ,enfadonha,' chocalha
deir-a ,e uma fumacelra do in"

ferno.

- Eu desço aqui, I�aias, te

nho uns negocioso Ver�nds'cmos
em Blumenau, está bem?'
- Tu mandaS'. Ma:; em que

lugar?
..;_ Rua Set,e de Setembro sino

que é meu ninho.
- Oquei, Antônio, felicidac

I t-e:� arranco "léco da-1oco'mo•
Uva>. Comer;a a cavalgat;a rumo

a
'

Blumenau. cruzamento,S"1ie

I

I

Isaias, atormentado pelo de
sejo de saber quem era' aque
La moça imóvel, déitada""ilo es

paldar incômodo' do banco oGe

madeira, levanta-se e passa, a

viajar na plataforma. A chu

vinha malcriada o aborrece.
Abre com estrondo a porta

.

e

entra no vagão'. EncurralQ; um

bruto calcanhar na porta que'

se encaixa num estrondo. Foi

justamente neste momento que

e. estranh,a figura levanta· a cu

beea e lhe crava um olhar. Um
olhar? Sim, só um olhar.
';_ Cléia?!

(sorriso frio como quando al

guém não Quer ser reconheeíéo
ou se faz de bôbo)

- Cléia!
Wléta passou as mãos pelos

cabelos ajeitou-se um pouco e'

com tôda a calma qUe DeUS lhe

deu:)

�.'

KIRl

- E's tu Isaías? Nada gentil
com a po'rta, não achas?
� Quanto tempo, querida, tu

do bem?

- Vais me dizer que vais- me
incomodar.

(Imaginai se puderdes o 'ner

vosísmo que perpassou pelo cor

po de Isaias.

Aquela recepção de Frigidaire
Futurama, e:eixou-o paralisa
do c.qmo gôta de 'Ol:valho prêsa
num fio de teia de aranha no

vácuo 'Gum .espaço impossível)
-Não te lembroas mais de Ínim?
- Sim que nie lembl'o, por

que me escreveste?

, Mas ...
- Mas o quê?
- ,Mas não tínhamos combi-

nado, tudo?
- E'?

DUDiJll
!!,'ORMADO EM BERLIM E PORTO ALEGRE

MAIS DE 20 ANOS DE EXPERIENelA EM

CIRURGIA DE OSSOS E ARTICULAÇÕE8
ORTOPEDIA - CIRURGIA - TRAUMATOLOGIA

HOSPITlll 'PO ERODE
SaNTA caTIIRINJI

.F(cr;irio: 9 - 11 e 14 � 16 (menos sabados e domingos)

CIDADE DE DLmtENAU'

(Observai que fOi um, dês&e$
..és» que merece como' resposta.
uma eolene bofetaaa.) _...."".

� Sabes? .Já tenho uma ca·

sucha,

- Já?
- E mohílhada .. Ficou um

xodó.
- Não digas!
CAqui um daqueles sorri-os

l11:alcriaGo' qUe mostram.uma
cárie, fedorenta)
- Que fazes

. Por aqui tão

anorrecidl\o'?,
-Aeha,s.?
- Cléiã?

-Nada, não faço" .absoluta- I
mente nadã.
- Aonde vais?
- para_ Blumenau.
- Coincidêndã, também. vou

para lá.

- ,Que- pena!
--'- Por quê?
-Não sabes ainda?

- NovidiaGes?
- Olha d meu dedo.
- Como?

- Sou noiva há seis meses e

vou casar no fim d'êsfe mês.
- Não!
- �' a realidade.
-E nossas juras?
Que Juras?
Juras de amor.
Juras de criança.

- possível? E minha espera?
E meus Elacrifícios'?
- AlÍ! Ah! Ah! Não me faças
rir.

-Este não é lugar para brín
cadeiras, querida!
- Querida? Só se fôrdo mi

lionário Sanksens!
- Por qUe tôda essa, pressa?
- :r,r'eus pais assim o' quise-

ramo E' o destino!
- Pros diabos Com o de-tíno .

- Par'a Blumehau com ti des-
tino, Senhor Isaías!

E não me amas mais?

NaNãl fique E8D1 Agua

2 t IJt

VINHOS - CERVEJAS

Boca E .. .

VÁ o QUANTO A.l"lTES SABOnEAH UM DELICIOSO

- CBURRASCO
- COSTELA

- GALETO
- LINGUICINHA. e

- LOMBINHO DE PORCO, AO E-S"PETO

Amor?
.:_ Sim. amor!
- Amor não existe, Isaias,.
- E por que não 'l:vavia de

existir?
- porque não existe, acabou'

se.

_Um brutamonte ,espichiaé!'O
'

nltm banco detrás fungou:
CléiaD
- E' papai. Vai para o teu

lugar.

Na N O V A
CHURRASCARIA CONTINENTAL

-DE

WERNER STEIN

LOCALIZADA A RUA 7. DE SETEMBRO, ESQUINA COM A TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO

APERITIVOS E BEBIDAS EM GERAL

ESTA GRACIOSA RAMPA

EM ESPIRIAL é uma das utra

ções arquitetônicas da grande'
fábrica l'IC0entemente construí

da perto de San Dlêgo, na Ca-

Iífórnía. suspensa sôbrc uma

plsctna rcfletur,a por varetas

de aço ínoxícável, a. rampa li

ga o prímcír., c o ,�cg-undo
andares do sentro de IClql

ção, que possuí parede, de vi

dro, da fábrica da convair-

Aetronautíca. Esse centro de

recepção serve de salâc de ,( n

ü'àda para ds dois edifícios

�e 6 anGares' que abríaam as

d:vi ij',"s "te engenhariã e ad

miU1stração, e iiustra aímpor-
'tânc!a que está "dedicando

Os aspecto artístíco na arqui
tetura industrial

'

norte-amerí

eana. 'Máis de tete mil pessoas
trabalham nessa fábrica.

'

o MELHOR

RIMPA EM ESPIRDl SUSPENSa
I
I
I
i

- Mas, o' 1105150 sónho, a nos.

sa felicidade.
- Felicidade?
- Sim, felicidade, ·felicida.Qe,

felicidade ...

�================================r============================================================�================�====

REI..ÓGIOS PORCELANAS

COMPRE

Em JOIAS

(Dos olhos de Cléia caíram
duas grossas lágrimas, tão gros-,

sas talvez quanto o seu boluo
do noivo arranjaco' por seus

:pais. Ela enclinou a cabeça no

espaldar do rústico banco.
Isaias retirdu-s.� frio, pálido.
Aquela punhalada lhe feriu de
morte o cora-çâo. Ficou zonzo.

Sentou-se sôbre d ehapéu, en·

fiou o olhar pelas verGes colinas,
E o olhar quase morto �aiu a

galo'pe no lombo da iroi11a ...I (continua próxima vez)

e uma infinidade de, ()utros ArtigQs Presentespara

PELO MELHOR PRECO NA

JOALHERIA A M E R I
'III
ti

A s

\1., j

de HARALD REGUSE

UMA T RA D I ç ÁO" 'EcM
BLUMENAU Santa Catarina

JOIAS E BIJOUTERI
Rua 15 de Novembro Nr. 878

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HEUSI �
sEceão CINE·fOIO J

OfERT IS DI ÓTiCa
-,

MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS:

__

AS MADtL

.1·I
ILt :

I;
H ..

I;
II
i

li }.lll,•.

VOIGTLANDER VITO B _ Objetiva Colol'-SkopAr 1:3,5/50
Obturador Prontor SVS B 113°1°. Tipo 35mm. ACOUlpanha 1

Pal:3s�o' e 1 filtro amareto, com estojo de prontidão.
II
I

J.

Sinal Vermcl�onas Imf�iHçües do Corpo üe Bombcirns
Temos nessa l1o'ElSl11ongà e ar- de Bomheiros, que o faz .2..:-con-

d'IS. peregrínação, st:U;vido de 1e- - soante -já flizamris, em alta ve- I,
gítimo';- porta-vozes :dflS aspira- Iocidade! I
ções -. da eoletividatíe à quem As autnridadcs, pondo-se em II
ScrVi1110S, reill\>irid:ic�ndo.lhes juc� cont:l.cto com moradores VIZ1� � i

tos ·e alto's interesses. nhos do Qual'td em tela, me-

Quer seja e111 forma de uma lhor p_odm·fto eertlücar-ss do

campanha para se conseguir al- que ,nfirmarnos, bem c01110, canso

g"o que melhor' v(·nha; amparar tatarã'l' in Iocun» esse Tato,

.

ncss:o-)lw:riiér!Jlo,· b."l'iÍ' como, na procurando - assim, resolver o

defesa do seu povo, clamando caso, com as providencias que_

por providencias lógicas e ím- ,)stão a exigír ,

.

prcscíndívels. o não pronum-í.uneut., no ca-

Chegou' nos ao conhecimento, �"cm pauta, importa ('111 r:�s-

COMO

1 BELFOcA II, proc, alemâ, tamanhos 6x6 e 6x9. Obj:etiva

),Terirar 1 :1,5/105. Obturador Prol}tor S B 1!250'. Drapa-SOALIIOS

FOlUlO

·ALINHAMENTO.
E'l"C. ETC.

fole.TipOrador- automático. S'!fl1 mala (h' proI1tidão.

1 Foínlx, procd . alemã. tamanho 6x6, fole. Objetil'a Foinal'

1:3,5;75. ObturadOr' -Pronto!' S B 11300. Disparado!' anoI
I

!
I

II
II,
I!
11_'_�==::- -----===._�.._'__ .-__". __--_ .. -. __ .

tomát íco _ Com estojo de prontidão orig-i.nal.

Objetiva 8011000-_

5 velocidades.NI
1 FILc.IADORA REVERE RAW;ER 8m/m.

Rever·e-Cine 12,7/2,5. Contador' de filmc' ..<;) ..

Com e5to�o de. couro ortginal .

FOTÕMETHOS; TELEMETROS; MOLDUÜAS P/SLIDES;

TRIPES ---- ·i
1.

C;ISI) para 1:1)111 ·a vida (]U3 seus

�emelhnntes:
E .. i:;so é falta g-rave .. ,

HUI fato (lllt:' ll1l'rec.., nosxa {'s·

peciaí [jh:ndid e consequente
mente,

-

G; do;;; que afeto pstú. o

.' problema .

.

.•

El1corllTu>se __ ,

�;,. não é segre

do para. 11�rlgU6111 =. lcJl:uliSado
em rtoupava seca ,D' quartel

do OorpiJ, (ie - Bombeiras,

, bem' como...-:,-, o Pl'Óprio -carro:"

hombn que,.... diga.s:e de passa'
...

gem,·· as ath'idades dos bravos

soldado,: do fôgd, tém sido conr

i tante e sobre toóos us pontos

J
{:e vista, heróicas i' eficÍ{·ntes.

.

Sua missão' ::_ nobre - é dar

combate as chamaS, salvando da

ímpetuostdadc aVílssaladora das

mesmas; prédios
.

sihtstr�c:as €i,
.

:_ eOl1sequt'nteníente, seus ocupan
•. _te, se fôr o ciso de encontrar'

se em dita eircúnst_tl:nda, no

seu ínterlor,

N.eSStl mistér, têm dado cabal

deSempenho de suas funções,
com resultados - quando C0111�

bati6ds OS, slnistros em tempo,
devéras sl1rprcBmleüt-és-,

I Conquanto' (, seu l't;'al pl;OpÓ·
. �: sita: �� :beu'l,;· servil', _

sua iÍ,ção�
:,�xig�'�.pidei;:ti·.adnzido em pál;',
,f:c", .11a�_1!e'I:óctdade flue 'tmprimem

.. áo veícülo P81',t g'a!lh?x·s�', ai;'

''temj}(), que Ji preciD:-;') e der-ísí-

��r���;::i1::;ed;�::/,��;;�le -�Í1::.
.' Sl'rancà{ra,s fulminantes do car

-ro-bGmba, do' séu quel't'21; re'

·preSE'l1ta um perigo ecnstante

.

,e ..8mÍllcnte ,em caso· de perdu
rar_ a situação d� anóm2Jia qüe

: �e vem -.veriffc\,!,TldÓ .

.

,
,.

Ao sair cIo In'cia!' ftC!l11R men
- .:�ipu.aí:I:o -_:;_ Ou seja, (;0 quartel,
,� i;tta Sifo,paulo, I) faz com Voe·

:l<:icidádiié'·ein l;erigo está, seInw

:', ·pre,· à""i-'ida,, dos· tran.seúnte� . qFe �

.. naquéle- justó·· ú1Gmel1tb, pm' 911
.

.

"assam �ti Fé encontmm ro.<taQo.s, \:l�_���._!!__;�.-,_�.. ��_.�.'o!!:!,�!Il.'�,,�_.�:""!';�""""'-"'�'>

i
,em virtude da faíi2., r:e

-

provi-
. -

.

dêllcias que tendem. a pôr de ftrmaçmes,leni6S,
sobreaviso 05 n�'2sm.és t::-aTIs·eun·

- tes; bem com�;' 05 í)':;-maiEl veí- C�nfie -na
·rilJoS' ém cir-êilla,::ão por aqueJ:,'l: '"

-

M ��:';rh pubuca. . OrleI! MEUSI

I
Esses pedidps de providenciaS,

,..". e náo propriament€" dIto. l:�

•.....
'

c1,nnaçÕez, têm:. sido constant·es

G r:ão' r�força:c:os, em face de me

I
'ÚDN:S :por aquélag íme(Eaçõe�· se
encontrarem ccüsfantel11Ellk'" E ••

cúino é sabidc,: não dispõem da

il1"Unto de defesa. de que um

..
adulto () têm e pode, neSSES ca-

·sos, Se· ds-"embaraçal' de dtua·

ÇÕCil a fJ_11f, no>? referimo3.
De . manei!'",,- que - consid€"

rant;ü-:;::e a ;;râvidade do pl'Oble·
..

ma ,[!ch:B�mOq de born alvitre que
-u!.-:!?a. _sinal·21f!3!. con}, lt1z��.; verlne·

lh,) ;se;b nli colocad;l, !;l fim de

alel'Íal' ('5 pcdeslreH bem -C'D'l110
'TícuJos {'nl circuiação, para o

falo clt' que devei'á >;ai!', iJ. cha�

mado, o ��arr() bombll do COI"PI}

SOCIEDADE GERAL DEMADEillAS LTDA.

-'!.�-�-==��==--��==�======================----='==========--��

li
i�

I
,II
I'

�
I

q,��-",����_-&-������..o--..."cr-��� -.d'�(}

� Toda Boa Dona �c Casa Usa u Ini�uHlavel �
� �
ê ?
� �
� �
,

�

� �
�

_. RUIU IUCHE & fiLHO - �
� Rua Ce'" Vldal RfU:[S, 435 lO talxa P listai, 20 �
� J

b
.. Itoupava Sêca .. IHl!nu�nau �� ;�

{;.-�""����._� ,.:;?- ..,::;;;r-- --.::::r� .���..;,if--��.���� ..,;;;r�

LAVA.
.

lIlNXAGUA

E E1\-rxuGÀ"

AOS MELHORES PREÇOS E COIIDIÇÕE8
.

.

fi
/

Empréstimos EspeCiais·
.. '�_. _.�_._-c- __ ....._�-=-,.",:"'=';::'�=::!!:"�-=::z'"�

CO,lIércio e···lndós-tria',
.

Germano Ste·in
lavouraa

PQ�i'5:i!.o, r'2c€bsndo, p.oJ:· is::o, C! ...

prcyação unán)n:e à·JS m2ffi

broE" da cibd:1 ccmi���'O.

A COlnísiúo de ·Col1stituiç�io
E Justiça ela câmara dos Depu
l!.ados,_ em <o11a reunião de se

gunda flira última, aprovou·o·

r�!�tC;rio e o parec€i' do dep .

EvrlJo2a Lima Sobr1nho ao pro

jEt0 que autor�za ii. (jart·;;íra
-

,l[;-�'kGJa (�'o E;'L!l1CQ do Brasil a

C·}':l·cecler empré.,rt-imoS' .;:3pe

ci;:_.;s à lU-;'-G'\U'à e a !:-:::cuãr!iJ.. das

duo, pelo tOllpül'ul ocorric.o a 14

dê Qgô�{o deste ano_ o parec€r

c.::l'slLl::oru co:1:'titusÍollal a. pro

===,=.��_-====""""=�=�
__ .. y",,_=.�'";::'.:':..��=: __

.::=...c�-'-:�-'·:.�_: ..=:!;: __

:�,

_ f�Ürica óe Ga�ar�os .� Hor�a�os H��nGD S. n, i-
J�.....:;. .-,_._�'tQ:..��.!.:�;;;":=�

I!=--=""":;:":�:'_�..:e.;::.!:..... .•___:_.._:�-'-.�_"\.-":':.- -Cinemas'
ravilhoso de!õempenho ds
Coope1' e Tngri{i.·

.

B LUM EN A U

.

.

ás 14 - 17
e, 20

horas - D01.1lNGo

,

A.U;A. aprese�ta -Grego!'y,
:Peck;

-

Jean Sfmmóns, Carro!
-

Bâll:er e Charleiton Hestou eriÍ·
·-DA TERRA NASOEM OS

o"� HOMENS
G:igautesto conio ii própria ua�·· rM!-!!!!!!!a;.._II!III IIII!!�

.,.
tur-e1i!l, como.o majestoso pano'"

.

rama do veÍhó oeste : ...
ASSISTAM. ô desempenhd ma"

.

gistral de Gregory P6ck é- .tean
SL-mons no. filme de raia b('lez�
com elencO: de astros e �strel�,.
p!'emiádos com «Oscan'-.

..

Santa
EDITAL DJ ÇONVOCA::::;ÃOF'araná" atingI

AVISO: _;_. Devido a longa
tZ'ágc'm . Os h-orâriós dos Oifres
Blul1lenáu e Bus serão as 14�

17 e 20 horas.
'

PElo pl'2Zente ficam convidad:-)s as sellhcr;2S aci.oiüsta's testa S�

til:dadt pa.ra cOlnparE-Certln à AC�t::llP]éla Geríal Extraordjnârja a 1"22'"

li;:;"x-"i? EO dia 9 de nOVE':mlJro do C_ frente ali,';, às \) horas na sed.;; se·

daI. u fim de 'delib:=larE,m 56bre o �egUíllte:

óstl'\huição do lnqro verificarIa no balanço de 30_6.195Tl

outr':;;; a�suntos de inter.�sce social.
1)

;2)

Blul11ênau, em 26 de outnbr O de ,'259.

;:r�arl HeinrÍch Conrad - Diretor Presid"ntc

. ,OS Blenores
-

·Pl"e�o§ •.
FOI DEFLAGRADA GUER-Rlr'l

A Ci\_ItRrrs't!A!

,Ifmpórit'BUS eH'

�OMtNG_O �à:s- 14 - .1i oe 20
-

. l1i1:Ú"ás . - .DOMINGO

A-���amoul1t apresenta: oah'
. é0013€1:' e !Ugrid

Gf>anos Ali1llcnlkicis p-=lo menor prêço da. praça! . .

E1.t,t Pf!dl'c yacop�; - esquina com rua 15. anexo ao :1Iagl'.zine
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DE L
'rDlbs ao CENTRO DE

DIVERSÜES ':FLORIANOPOLIS"

o mais completo parque de

diY'el'�fi:�s que 'Percorre o tu.
fel"Íor (�:Ital'inense!

Tcrlüs [ls Jlcoit(>;.;. n11Ü1l;l.!!os
,;,,::·h(;·.',·s:··, eü'!ll 31'tist38' próprio�
(' (élemelli(ls do nidio hluJnot,.
nac-uenF{', t(,n(I:.,- (;(l!l10 afração een

ü,;\I I) <tpl:lntlído t:ômico ,Pàlito'
.

.

,.•••;: .:·"P!5J/.:t":·::'-:'·":'·':::i.::',.",'''''.

Armado além dil Ponte. SO
Bfdi'ro {_\:1.' pom:A A{:1UDA, •
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teocÍllio: Agora, .11' •

'.'Hglr . "A Questão,
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MU!'Lamos neste numera. de
�

va Norte.-:-;-
luga!.', ocupando a. assunto' ou;'

.

trá: secção, mas s conversa é a

. Ce. sempre : prQ,EtituiçãO!
.

'Não queremos maIs' pregar
-

no deserto. ct,_ega de lamen-

Bem, varnoscomeçar por aquí
>6 esperamos a pronta, ação po-

Iíeial, mesmo porque, não ê i
desconhecido qUe tEses três,
vem exp10ranclo' o lE;odnio, alu

gando' quarto,,,, o qu,� está lo·ta.!'mos, apena"', sem vermos re-
.

sultado nessa campanna que
. vIm:ds eucetandO: i""

caI!zado em·I. Norte, sem ser

hot·eI; o Hotel Astórh infesta-

LE ��S ESTA-
EZES DOENTES! � �

Chegou ao nosso conheci .... 'á:
l_

mente de que açour,;lleiro3 de�

"ddtunel1T,e e;;ia!tc-!eCld05, estão'

procedendo a matança clandes
tina, isto é, longe da vista da,

fiscalízaeâo .

Tal fato, merece uma ur�

gente tomada. de posição, pelo

qUe nós írsuios por-sL' a' e,::H11PO

,no sent,ü:o de Tdlhermüs Pl',j
vas ruais concretas ,�� após O

que.
..trazermos 'I public., . Ia �

donúnr-ias feítas, 111l';-;1l10 pur

que, UIlI sÓ objt,tiVL! rcveBk-sc
o caso em pauta: vender carne
de gado doente, comprados por'
um prêço bem razoável, mes

lHO porque - ditos ;rÇuugl!ei�

V·

A REPORTAGEM DESTE: JORNAL SE PORA' A' CAMPO NO
SENTIDO DE APURAR A VE-RACIDADE DA DENUNCIA PARA

.;'\.póS O Qum, MOSTRAR OS C R I 1\f I NOS O S A�
�.-

PUBLICO!

.bi� , 4 Q
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"_

ros, devidamente estabelecidos
cem locais p:l1';1 venda ao 1'3

rejo. o fa7.t'll1 burland., a lei,
já que, as rBzes que não mos

! rum slnnl de doença alguma,
são' sbatidas nn Matadouro

I Municipal.
Comprovado o fato. verda,

rldro cm tOda, SUa fllmUl, não'
" teremos dúvidas ,,111 lxodil' (\11"1'_

gÍC';l punicão para ditos mar-

pOr' considerar-mos

Sorte grande, na loteria ou

rifa. são sempre dado à publiCO

não' só ral ta grave. mas um

"ril1h" colocar a populaeào em"

situação c�·e perigo, Vendendo-a
(';'1'11(' infestada de gerrnens

t.n11l�mi!lsÍ\·eb;, de varias e dr.is.,

tíca- enfermidnd{'s.

eircunstâncías . São Os <unhas
graudes-, "s que não sáu trou

xas 'deixaram de ser loques em

bandeírado's, porque j;í viram
que com honestidade,

. é igual a g'ellÍt', qUe nã.o chega
. ii víntemt

E.. como par,t muitos, tra
balhar sem progredir de fato,
é coísa que se concebe só H

prás nêgas dêlcs. ,nâo têm a

menor dúvida em arregaçar
'flS mangas e fazer runclouar

O;; leves dêdos de suas <'sabi
ct:1S:;' mãos! ...

Temos notado, que certos in

díviduos e dentre esses, um

deles, vem
.
progredindo patr·i

monialmente falando, à olho�

vistos .e da noite para o' dia!

Não nos consta que o mesmo

tenha ganho na loteria, tão'

pouco encontrado algum caldei

rão cheio de mQédas e. ,p2Io' que
recebe de crden�o, até Que o

noegócio dá para dê"co�fiar! ...
Ora. ,,6 dá!

Remem, que o homem já ,fS

tá com... casas.

Força de vo'ntade '!

Pois sim I ..

],fa,s. enquanto Vc?ffiO;!' no's Go

eum'imtando, 'aOs poucos, para

mest1"armos a. �iito esp6rtalhão'
Q_l'" focinho dt; pôrco não é to

mada de luz e «folgaé:ü" com

nós "'ó colarinho de palhaço,'
apenas lembramos aos nOEsos

I-db"\!'€G. que. por aqui há qnEm
pl'ogTidn. t.ão r::ipído, C0111(' fstj,

acnni.ec{'!1r.'n C01U ,<hr�sili,lC, "

maior pepineira lqpl.Hzada 1'1"10
notável J.:K ..

_j;í. estás ct)m a pulga atr(l.z

'13 erelha. heilll '?)

TAL FINALIDADE DOS J1..fARCHANTES PRENDm-:sE AO FATO! DE APRQVEITAREM GADO' DOENTE, POIS QUE, SE ABATIDOS NO

l\JAT.ADOUfW, A, CARNE SERiIA INCENERADA, CAUSANDO-LHES, f.:,' ("LAR.O, BERroS pR.E.TTnZOS! ...

o tempo de aparíçõec qUf

)

N4 !tU I dE

'.",

AU
19iJH - N.1' 93 - NOVA FASE ·····1

--------------------------
....-------

DOMINGO, fi, de NOVENBF:\O (�e

CEja alm'a sofredol"a clamava

para qUe os paneJõ",s f02sem

cie:,:·enterrados, a fim de QU0

pudesse descansar em paz. ao

que nos consti. já terminou! ..

o nome de seus ganhador'!:s!..
'

De maneiras que o negÓCio
·mesmo. é dàr duro' e. os qUE"
assim não querem, é enganar

•

Os trouxas!. ,

[x�rcssão ôa Vcr�a�e Hem Dita! . I
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E' nutúrlo qUe a!'; nossas
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ii Ago'ra. va.-'!los ·aos fatos.
•

do de ,belas (pois Eim!) mari"
li

.-: Az'Shn senó), iniciamo:-: por pOfas, poIs que,' para eorroba- "

.;t chama!' aaten(}ão daautorida- Tal' nessa í)CeTt_iva, ha"ta citar
k

: '(�e policial para à segU.Lllt€; o fato G:8 que, há. algúril,r�éín� :
! 1. - A explo'raçã,Q ÚO leoCÍ-

.

,pO, ditn estabsIscím'2nto éi"tEeVe =

I! -roia, em bares e hoteis, é ou envolvido com a polida' de .,

�
,

:� nã(r contravenção penai? CuritilJil, 1101' ",li h'l' uma lTIe- l<

li- Z. - Nesfk caso, cufa re.spos- no!', à qU2.1 vinha servind() à

! 'ta é po'sitiva '(estamOS'segura-
-

pratica "-'ln 'sprêço. e alllda por �1
• d
-Ir menta informados que BÍm � cima, por .oferecer cenas . (-

�

!. seguhdo nos esclareCe o CÓdigO
-

gTadante:; às famílias qUe po'!."·· 1<

--"..
. -k

� Penal> solicitamos do Sl'. Dde- .di. passam (temos prova Cisso,.' ..

-lt
* gado de polícia que nos' tê é �Ó pediri e, o Guarujá, pelp
! atenção nesse ópontto:

. -

fato tambem exposto oe, além • r

:. ª' ___; Para inicio' de nossa,' do fllle, por oÍérecrl", de vêz em
.

:
,.. �a.1llpanlla. obj-efiva. - por a.S- {luando, verda«eiras ceJ;1as dê �

� «

-l: sim direr, apontamos três an- faroestc-. ,,�o mais, para cs que que-

: tros quê - muito embora te: � n::m viv,�!". de Lüo - e nã'j ve=-

t :nlJ:l;am placas de hares'� hotek,
-

Aliás, ilisso a próprIa }}01Ida;
.

� gsc,,"r. !'!i.io há ese8.patór1a: é

:. não' passam de au�nticos ren�
-

tem eonhGcim;;;!''1to. b::."t"nd0, tt3h_l}har. ou COt'!.1' a cabeça.

{! à.ev.ótiS cam.uflados: -=- "Hotel"'" para "'tanf�1t d:�r urna. nlhade!��.··
""

pu, .dJ..!' dut"-!),. no dUl�tJ!. �

,.

: ,Aitori.a, ã rUa S. Paulo - Bar no livro de R..EGI5THO DEl AgQr�l.. b<.�. qUfm na:"ceu com ..

-l:
ii: -e ltótel G.arujâ e lL'TU tal Bar Íq';UEIXAS. : vit'9':') parEI. a lHa. não tenham

� pertencen..te a:- a um tal de Glm, pC'rqu(} - &8 o Vii:',dntQ, dúvida&! '�

� :'íIeirl.�'Vtà.hldi€ck, situado na. ontr,i antro que se afigura 110'
..

E eX1;:-.tém tam!)é!!!. 03 aue

� : 'rua 2 d� l:;letembro, .em Itoupa-
.

Condui::l.;J_ pg.
.

• 2:}O : "ivaldc5 /
•.

por ful'çG. da3

-I! .�,��_,,_***.,,:*** A' �j;"i'-.'Jp.�-.J:;' I!i." <VY-!i: 'e � x � 'ti 4"t!: -l: Jt. IIr;..."=.'.,. !l- �:t: ,!f, ii � : � ó. -t-.tr r.e<�:lr.'471't:!a:a: w 4! «ASse
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'

Agiofagem. trapaceria:.s: en
fim. lenl' li víca Do mole. à

SOmbr{l das laranjeiras. debai-
xo dds cafesáis e pegando co-

tá na moda! ...

campanhas de "inoralízaçã.,
mesmo as que -encetamos nu

sentido de reparar {Tertas sí

tuações anôrnales, têm alcan

çado plenamente seu objetivo,
co111 éxitus retuhantes ,

Um Rin Ao Prefeito 8uscll �
'Moradol'ee; da Rua. Gustavo

Budag e transversa is, nos pro

-curaram para servir de inter

pretss C.8 suas revindicaçôes
junto ao 51-. prefeito Busch Jr"

no sentido de Que fÕ'sse repOs'
ta uma lâmpada na. Ponte que

dá acesSo aquela artéria públi
ca, arran�ado' inclusive seu su

porte por um veículo motori

-"alfa.
N.aturalniente que, por ser

U111 s<.:rvÍço caro..incluindC: o

suportl', já q'le não se. trata só

àe 1'8pÓr U111a: sfri:ip!es l&,mp!J::::1.
É- qlH'; o fat.] gfi:l�lB d", Eoxpl'e:-

são e o apÊla por nós M.to [jO

ilustre chefe do E:<scntivo, en

controu plena, acolhié[a!
Oficiado à EmpreZ8 F·�'1';;2 E

Ll}Z� ag-uarda",se. B_gO.!'9.: o seu

pronunciamento. qu� por éerto'

'nãó deverá dem0r3r ou, q'u('m
"a·b"" l1Eóõt3s alturas €ffi qUe es,.

tamQ,'; cÍl'culan::c;
0ãr) naqUele Jacal já eEteja, 110r� �

mali�ada '

n1;.'J rIs agr3..dechl1-entoc aD 31".

FJ11_::,c1"!; e:�tet!lC_("!O t9.!Í1b�n1 p�

lcs �l1C'I::dcL'-=s da:, 5upr'l-citad,F'
1'llaS, pf:r ter·� ·a,;;:sÍ!11.; <�o:nfir!!l-?

[:0", !!!ai5 U111d Vt2·� seU dr::'rclta-

n!��ntc às

�)ua terra_;
co111 tI!ll de

ir====:::::=;=�=#=============�=·....:::;;.-:::=:::_'=====·
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IBIRA:M:A PRE;SIDENTE GETULIO

E VERsa
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ElllllIlvrá�lo·s. seria desneces-

sárío. pois o leitor melhor do
"

uue ninguém, tem coriheciméll-' ....

to da nossa árdua. �spinho.�a.:
mas gostosa luta cõntr'a os :
que se põem à margem da lei, *

e pur certo que não lhes têm :
]ws,adú desapereebtdo esse' l<

por ticular ,

AgOl''', é preciso deixar bem

claro que para l'onseguir re

sultados em nossas sinceras

propósitos, não só é llec",'soário

pel''''isb:O!1{'ía - martelando por

varias vezes na· !TIE51113 teç12 -

fé. acima de tud·::>,' uin tanto de

coragem (não valei11ia), porqus
a primeira r-eação :'e faz nc·ts.r,
mas como ezte' "eu j:Jvéin ::�!.,,--

(;0 não tem msdo de ca!'u,s

feias, n1eEn10 porque nãd acre

dita, em lcbishomcm e acima

de Ludo porqu; �"'ll falecido

pai costumava lhe a!'ordl!l' a

tiros de re·�;ol�"�:;r, "vai dili aUê

1110 há rel1'!Óc.EG'; ..•

Qual'l��o nú� re30!,:,-enlOs por

e111 pratcs limp(!s c2rLis ca.:os,

12:10 t"nham dÚ'.'ida5 qUe idO

fare:nos '.' ;1;' provas para (01'11-

Pl·cva.r [! que arÜ�ll1.a.JnG's: nos
..;..:

JCl!El 5id�J Í':lcil con�egui--Ia::-.-
- .-

oU �
'<

CJ!1.tudo. c:ü�tem os tesOU!"il� ><

.:;.

dor(..:, 0'3 recalcad-:J-3) os· ir�véjC.
:;'-:',2, (lU2 !l3ü l11e_ C3..l1..;am de !.�i-..

['!lI o� Ll1ha por cima do l11tU

lD1"!:1)C, T�5nt.allç�0-1110 eOill as

j0 �ma:?i:1C):1, 1118." tudo LiD, de. �
fl'Jêl:1 �;_; p<3it�, l1e!.111U111a L.'11pCr - �

.< t2.J!!�i:J., as t!on ...
:�re3n!D ptJ!�qu·e;, C q'!..l� pen...

:CC.m de mim, lá pO,úeo impol'tf!,
mas 'J lJ,'nso d,)s mesmas, lá
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